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Resumo

Neste artigo são disponibilizados projetos do Laboratório de Dramaturgia da 
Universidade que foram propostos para vários órgãos de financiamento de pes-
quisa e que foram aprovados. Tais projetos foram o fundamento conceptual para 
diversos processos criativos, artigos e livros.

Palavras-chave: Laboratório de Dramaturgia, Projetos de Pesquisa, Processos 
Criativos.

Abstract

In this paper, projects from the University’s Dramaturgy Laboratory are availa-
ble, which have been proposed to several research funding agencies and which 
have been approved. Such projects were the conceptual foundation for several 
creative processes, articles and books.

Keywords: DramaLab, Research Projects, Creative Processes.
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E m certa medida este texto-documentação é uma contrapartida do texto 
“Baú de Rejeitos. Projetos do LADI-UnB que não foram viabilizados”, pu-
blicado no número anterior da Revista Dramaturgias (n. 15, p.112-283). Lá 

foram reunidos em ordem cronológica diversos projetos acadêmicos e artísti-
cos que haviam sido submetidos para apreciação e não foram aceitos por ór-
gãos que fomentam pesquisa ou editais culturais. Tais recusas providenciaram 
redefinições do LADI-UnB, seja por confirmar interesses de pesquisa e criação, 
seja por um reelaboração e mesmo reciclagem das propostas.

Seguindo o modelo anteriormente apresentado, apresento em ordem cro-
nológica projetos que obtiveram aval e finaciamento para sua viabilização. 

Como estrutura deste texto indico:
a)  Projetos de financiamento de pesquisas; 
b)  Projetos de Estágios de Pós-Doutorado.

Deixo para outra oportunidade os documentos de projetos de processos cria-
tivos aprovados. De toda forma, a partir de 2014 há uma convergência na pro-
posição de projetos de pesquisa e processos criativos: no lugar de estudar um 
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tema ou obras do repertório, desenvolve-se o foco atividades que exploram o 
know-how em dramaturgia musical do LADI-UnB.

Tal sobreposição entre pesquisa e processo criativo tem se tornado a atual 
orientação do LADI-UnB, especialmente na ênfase em eventos sonoros.

a) Projetos de f inanciamento de pesquisas1 

a.1) “Teatro, Música e Metro: Simulações 
Audiovisuais a partir de Padrões Métricos da 
Tragédia Grega (2009-2011)”, f inanciado pelo 
Edital MCT/CNPq 02/2009 - Ciências Humanas, 
Sociais e Sociais Aplicadas2 

1) Identificação da proposta

Neste Projeto propõe-se o desenvolvimento de uma metodologia de análise e de 
produção de eventos performativos audiovisualmente orientados. A partir do estu-
do de alguns documentos da dramaturgia musical da tragédia grega, passamos ao 
mapeamento e discussão de procedimentos empregados e sua representação visual 
e sonora, por meio de recursos gráficos (tabelas, esquemas) e arquivos de áudio.

Esta pesquisa amplia e consolida estudos, composições e montagens de 
obras dramático-musicais realizados no Laboratório de Dramaturgia e Imaginação 
Dramática, que coordeno no Departamento de Artes Cênicas da Universidade 
de Brasília. O projeto será realizado no laboratório supracitado e no Laboratório 
de Sonoplastia e Vídeo da mesma instituição.

2) Qualificação do principal tema a ser abordado

Como campo interartístico e multidisciplinar, a Dramaturgia Musical engloba uma 
diversidade de procedimentos e uma longa tradição de realizações estéticas, cons-
tituindo-se como desafio a estratégias de inteligibilidade e processos criativos3.

1  Os orçamentos dos projetos foram incluídos para que se compreenda a correlação entre as propos-
tas e sua implementação. Os orçamentos indicados não foram disponibilizados em sua totalidade.
2  Submetido em 03 de Abril de 2008.
3 BLASSINGHA,E. Perspectives: Creating and Producing Contemporary Opera and Musical Theater. 
Opera America, 1983; COOK, N. Analysing Musical Multimedia. Oxford University Press, 2001; 
HEILE, B. “Recent Approaches to Experimental Music Theatre and Contemporary Opera”. Music 
& Letters 87,1,72-81,2006; McMILLIN,S.  The Musical as Drama, Princeton University Press, 2006; 
ADORNO,T.W. and EISLER,H. Composing for the Films . International Publishing 
Group,2007;FENEYROU, L. Musique et Dramaturgie. Paris, Publications de la Sorbonne, 2003.
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Dentro desse campo, temos os textos dos espetáculos da Tragédia Grega, 
verdadeiros fósseis de eventos multidimensionais, que registram, em sua mé-
trica, arranjo das partes faladas e cantadas e rubricas internas, experiências 
sobre os vínculos entre composição, recepção e produção de obras dramático-
-musicais4. Não se trata aqui de reconstruir o contexto original das performan-
ces, e sim de, a partir de uma detida análise (close reading) dessas textualida-
des, gerar dados que, depois de seu tratamento técnico, serão organizados em 
padrões e conceitos dos atos de se propor um design sonoro da cena. Ainda: 
não buscamos transformar estes dados organizados por padrões e conceitos 
operatórios, e explicitados por uma metalinguagem e representações visuais e 
sonoras, em modelo do que devam ser os nexos entre música e teatro. As tex-
tualidades interrogadas são contextos e experimentos desses nexos.

Usar textos restantes da tragédia grega para mapear procedimentos de dra-
maturgia musical é uma atividade presente tanto nas discussões do grupo de 
pensadores e músicos organizados em torno da Camerata Florentina (1573-
1580), que desenvolveu teorias e expressões responsáveis pelas primeiras ópe-
ras, ou ‘dramas em música’5, como também nas proposições e obras de Richard 
Wagner, e o desenvolvimento da ideia de Gesamtkunstwerk, ou ‘obra de arte 
total’6. Em ambas as propostas a apropriação criativa da tradição ateniense de 
se elaborar obras dramático-musicais se faz por meio da identificação de con-
ceitos operatórios, de um elenco de procedimentos que são efetivados na 
composição de eventos multidimensionais, como o recurso ao leitmotiv, ou 
motivo condutor, que explicita modos de construir a coerência da obra e de 
sua recepção.

Diante disso, a identificação da organização dramático-musical dos textos 
restantes da Tragédia grega nos oferece não só um estoque de técnicas como 
uma argumentação sobre o campo de realizações da Dramaturgia musical. A 
intricada contextura de distribuição das cenas, de recorrências métrico-temá-
ticas e de rubricas internas singulariza em cada texto restante possibilidades 
de combinações de procedimentos e nexos recepcionais7. Não se trata de ex-
plicar obras individuais, de parafrasear seu sentido. A textualidade das obras 

4  PICKARD-CAMBRIGDGE, A.W. The Dramatic Festivals of Athens. Oxford University Press, 1968; 
SCOTT, W.C. Musical Design in Aeschylean Theater. Darmouth College, 1984; SCOTT,W.C. Musical 
Design in Sophoclean Theater. University Press of New England, 1996.
5  PALISCA, C. The Florentine Camerata. New Haven, Connecticut: Yale University Press, 1989; 
CARTER,T. Monteverdi’s Musical Theater. Yale University Press, 2002.MOTA, M. e SOARES, E. “A 
dramaturgia musical de C. Monteverdi”In: Anais Congresso Iniciação Científica. Brasília,Editora 
UnB, 2001,p.251.
6  WAGNER, R. Opera and Drama. University of Nebraska Press, 1995; GOLDMAN,A. e SPINCHORN,E. 
Wagner on Music and Drama. Nova York: E.P.Dutton, 1964; Ewans, M. Wagner and Aeschylus. The 
Ring and the Oresteia. Londres , Faber and Faber, 1982.
7 SHARON,A.W. Drama as Opera: The Musical Theater of Classical Athens .Tese de doutorado,Bos-
ton University, 1994; WEST, M.L . Greek Metre. Oxford University Press, 1987.
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dramático-musicais atenienses é um código que, decifrado, revela modos de 
enfrentamento das relações entre teatro e música.

Tais textos foram realizados dentro de uma cultura performativa – Mousikê 
– caracterizada pela transmissão de conhecimentos em situação de contato in-
terindividual em cantos, danças e desempenhos sonoramente orientados. Nos 
últimos anos tal cultura tem sido submetida a uma exegese mais competente, 
produzindo uma verdadeira revolução epistemológica nos Estudos Clássicos8.

Tal revolução epistemológica só se deu em virtude da modificação dos pres-
supostos aplicados ao estudo da tradição clássica. É o impacto do conceito de 
Performance sobre tal tradição que tem revigorado a leitura e análise dos ‘mo-
numentos do passado’9. O produtivo encontro acadêmico entre Estudos Clássicos 
e Estudos da Performance dinamiza o diálogo entre tradição e contempora-
neidade, enfatizando condições materiais, a materialidade das trocas intercul-
turais, históricas e estéticas.

Diante disso, o ato de se problematizar tragédias gregas como obras audio-
visuais deixa de ser uma atividade museológica, ‘medusante’. Como artefatos de 
uma Sociedade de Espetáculo, os intrincados padrões performativos presentes 
nestes textos restantes da Mousikê nos proporcionam dados para um maior es-
clarecimento desse campo interartístico e multitarefa do design sonoro10.

Em um primeiro grande esforço sobre este tema, durante meu doutoramen-
to – A Dramaturgia musical de Ésquilo – eu havia chegado ao limite da aplica-
ção de uma abordagem estritamente textualista11. Os dados encontrados e no-
vas discussões bibliográficas apontavam para a amplitude dos conceitos e das 
experiências descritas na tese. Sete anos depois, após minha experiência de 
ter dirigido e composto espetáculos dramático-musicais e de ter apresentado 
estas experiências em diversos congressos nacionais e internacionais, fica cada 
vez mais evidente a necessidade de se estabelecer uma abordagem mais com-
pleta das relações entre teatro e música por meio do desenvolvimento de for-
mas de seu mapeamento e representação audiovisuais12.

8 GENTILI, B. Poetry and Its Public in Ancient Greece. Johns Hopkins University Press,1988; 
MURRAY,P. e WILSON,P.(Org.) Music and the Muses. Culture of Mousikê in the Classical Athenian 
City. Oxford University Press, 2004.
9  NAGY, G. Poetry as Performance:Homer and Beyond. Cambridge University Press, 1996. NAGY, 
G. Pindar’s Homer the Lyric Possession of An Epic Past. The Johns Hopkins University Press, 
1990; e de  WILES, D. Greek Theatre Performance. Cambridge University Press, 2000 e Tragedy 
in Athens: Performance Space and Theatrical Meaning. Cambridge University Press, 1997.
10  LEONARD, J. A . Theatre Sound Routledge,2001; BRACEWELL,J.L. Sound Design in the Theatre 
Prentice Hall College Division, 1993; LEBRECHT, J. e KAYE,D. Sound and Music for the Theatre: The 
Art and Technique of Design Focal Press, 1999.
11 Publicada agora em livro: MOTA, M. A Dramaturgia Musical de Ésquilo. Composição, realiza-
ção e recepção de ficções audiovisuais. Brasilia: Editora Universidade de Brasilia, 2008
12 Além das montagens de Bodas de Fígaro, de Mozart, em 2004, Carmen, de Bizet em 2005, O 
telefone, de Menotti,em 2005, Cavalleria Rusticana, de Mascanni, em 2006, e O empresário, de 
Mozart, em 2006, e da composição dos espetáculos Saul, em 2006, e Caliban, em 2007, retomei 
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3) Objetivos e metas a serem alcançados

• clarificação conceitual de um campo de atividades (design sonoro) cada vez 
mais decisivo para a compreensão, fruição e elaboração de espetáculos e 
eventos multidimensionais das mais diferentes definições e estilos;

• desenvolvimento de uma metodologia de análise que promova o acesso a 
obras cuja textualidade e textura se definam em função das relações entre 
cena e sonoridade;

• disponibilização de material descritivo que possa ser apropriado para discus-
sões conceituais e processos criativos quanto às relações entre Teatro e Música;

• estabelecimento de um banco de dados de obras dramático-musicais, que 
mapeie produções auralmente orientadas;

• redação de um texto monográfico que apresente a clarificação conceptual e 
a metodologia para exploração de textualidades dramático-musicais e design 
sonoro efetivadas nesta pesquisa.

e ampliei questões de dramaturgia musical nos seguintes textos apresentados em congressos 
nacionais e internacionais: “Compondo, realizando e produzindo obras dramático-musicais no 
Brasil: projeto Ópera Estúdio ou Deus é brasileiro: as complexas relações entre laicidade e re-
ligiosidade a partir da montagem de uma ópera com figuras bíblicas” In: Ninth International 
Congress of the Brazilian Studies Association(BRASA), 2008, New Orleans. EUA. Resumo nos 
Proceedings of Ninth International Congress of the Brazilian Studies Association. New, 2008; “A 
realização de óperas como campo interartístico: dramaturgia, performance e interpretação de 
ficções audiovisuais” XV Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós- Graduação em 
Música, 2005, Rio de Janeiro. Texto Completo nos Anais do XV Congresso da Associação Nacional 
de Pesquisa e Pós-Graduação em Música, 2005; “Opera in Performance: Staging Interartistic 
Works and its Theoretical and Methodological Implications”. In: Performance Matters!International 
Conference on Practical, Psychological, Philosophical and Educational Issues in Musical 
Performance, 2005, Porto. Texto completo in Annals of Performance Matters. International 
Conference on Practical, Psychological, Philosophical and Educational Issues in Musical 
Performance. Porto, 2005. v. 1; “Teatro grego: renovação teórico-metodológica a partir de sua 
contextualização performativa.” In: VI Congresso da Sociedade Brasileira de Estudos Clássicos, 
2005, Rio de Janeiro. Resumo in  Anais do VI Congresso da Sociedade Brasileira de Estudos 
Clássicos, 2005; “A dramaturgia musical de Ésquilo: tragédia e audiovisualidade.” In: XII 
International Congress of FIEC, 2004, Ouro Preto. Resumo in Anais do XII Congresso International 
of FIEC, 2004; “A definição de espectáculo em Sófocles: a correlação entre dramaturgia musical 
e a representação de figuras isoladas”.  In: Sófocles El Hombre / Sófocles El Poeta Congreso 
Internacional Con Motivo Del Xxv Centenario Del Nacimiento De Sófocles, 2003, Málaga-Espanha. 
Texto Completo em Anais Congresso Sófocles. Málaga, 2003;”Dramaturgia musical e cultura po-
pular: apropriação e transformação de materiais sonoros para a cena. In: IV Seminário Nacional 
Transe: Patrimônio imaterial, performance cultural e retradicionalização, 2003, Brasília. Texto 
Completo nos Anais do IV Seminário Nacional Transe: Patrimônio imaterial, performance cul-
tural e retradicionalização. Brasília, 2003; “Dramaturgia musical: problemas e perspectivas de 
um campo interartístico) In: III Seminário Nacional de Pesquisa em Música da UFG, 2003, Goiânia. 
Resumo in Anais do III Encontro de Pesquisa em Música da UFG. Goiânia, 2003; “Dramaturgia 
musical de Ésquilo:exploração da textualidade de ficções audiovisuais In: II Congresso Brasileiro 
de Pesquisa e Pós-Graduação em Artes Cênicas, 2001, Salvador-Bahia. Texto Completo nos Anais 
do II Congresso Brasileiro de Pesquisa e Pós-Graduação em Artes Cênicas, 2001.
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4) Metodologia a ser empregada

Este projeto articula-se em torno de um pluralismo metodológico em razão da 
heterogeneidade do objeto investigado e dos procedimentos de análise e tra-
tamento dos dados13, dividindo- se em três atividades/etapas.

De início temos a explicitação dos padrões audiofocais dos textos estuda-
dos a partir do arranjo das partes (macroestrutura), das configurações métri-
cas e das rubricas internas14. 

Esta primeira etapa da pesquisa caracteriza-se por uma exegese textual que 
se vale de comentários das obras e pesquisas técnicas de métrica gregas15. A 
macroestrutura está diretamente relacionada com os padrões métricos. Os ti-
pos de performances registrados (monólogos, diálogos, encontros verbo-mu-
sicais, duetos musicais) são executados em ambientes métrico-rítmico espe-
cíficos: partes faladas são organizadas em blocos de falas com musicalidade 
reduzida, partes cantadas exploram montagens padrões rítmico-sonoros.

 Dessa forma, o espetáculo dramático-musical é a exibição de distinções 
articulatórias (fala/canto) que decorrentes arranjos métricos especificam. Logo, 
as performances são todas configuradas e o texto é o espaço de emergência 
dessas configurações. A marcação audiofocal dos agentes em cena é o contro-
le rítmico das performances16. Os dados textuais apontam para a tridimensio-
nalidade do evento encenado. Assim, é preciso ultrapassar o autofechamento 
das formas, a ilusão de o texto gerando seu próprio significado.

Os esquemas métricos de obras multidimensionais quantificam parâme-
tros psicoacústicos do som, como duração e intensidade17. Os diferentes mo-
dos de combinação entre sílabas breves e curtas projetam unidades de com-
binação chamadas ‘pés’, posto que associadas ao movimento físico dos corpos 
em um espaço de performance18. Estas unidades se combinam com outras for-
mando ‘metros’, os quais por suas vezes se combinam sintaticamente em pla-
nos sonoros que, por relações de integração, subordinação e independência, 
efetivam cenas, ou sequências auralmente estruturadas. Ao mesmo tempo, es-

13  G.Bachelard A formação do espírito científico. Contraponto, 1996;ROTH,P. Meaning and Method 
in the Social Sciences. A Case for Methodological Pluralism. Cornell University Press, 1989.
14  Taplin, O. The Stagecraft of Aeschylus. Oxford University Press, 1977.
15  O repertório de obras analisadas neste projeto inclui: Os persas, Sete contra Tebas, As su-
plicantes, a Orestéia, todas de Ésquilo. Em uma posterior etapa, em outro projeto de pesquisa, 
teremos  as obras de Sófocles, Eurípides e as de Aristófanes, totalizando as obras restantes 
integrais da tradição dramático-musical da tragédia antiga.
16  CHION, Audiovision. Sound on Screen Nova York, Columbia University Press,1994.
17  STEIRUCK,M. A quoi sert la Metrique. Interpretation Litteraire  et Analyse dês Formes Metriques 
Grecques. Une Introduction. Paris, J. Millon,2007; SCHAFER,M. O ouvido pensante. Editora Unesp, 
1992; MENEZES, FLÔ.  A acústica musical em palavras e sons. Ateliê Editorial,2003.
18  DALE, A. M. The Lyric Metres of Greek Drama. Cambridge University Press, 1948; RAVEN, D. S. 
Greek Metre. Londres: Faber & Faber, 1962.
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ses pés e metros possuem uma tradição etnográfica: são associados a deter-
minadas práticas, a certos eventos performativos como lamento dos mortos, 
celebração de vitórias19.

Esse perfil semântico dos metros é muitas vezes utilizado para produzir iro-
nias dramático-musicais: usar uma contextura sonora de lamentação em uma 
cena de recepção do herói, ou valer-se de uma configuração métrica associada 
à ira guerreira em uma cena de funeral. Ou seja, a morfologia e sintaxe das uni-
dades métricas não prescindem das informações da situação dramática. A fle-
xibilidade das unidades métricas aponta tanto para a diversidade de seus usos 
nos textos restantes da tragédia grega quanto para dinâmica representacional 
de qualquer projeto que objetive trabalhar com as relações entre som e cena.  
Os padrões audiofocais, em conjunto com as referências do que é cantado/fa-
lado, explicitam a amplitude da elaboração de obras dramático-musicais.

Nesse sentido temos o tratamento audiovisual dos dados textuais. A des-
crição da macroestrutura e dos arranjos métricos não pode se reduzir a um 
catálogo de nomes e números. A contextualização performativa do texto passa 
pelo enfrentamento de sua audiovisualidade. O texto é um roteiro de atos au-
diofocais, a partir da vetorialidade (orientação no espaço) das distinções ar-
ticulatórias e especificações métricas20.

Com os dados dessa primeira parte, produziremos como gráficos de macro-
estrutura, entradas e saídas de personagens, blocos e texturas das configura-
ções métricas, linhas rítmicas recorrentes e divergentes que atravessam o es-
petáculo. Os modelos representacionais devem contemplar uma visão tanto 
da totalidade da obra quanto das cenas. Trata-se da tradução geométrica dos 
parâmetros psicoacústicos registrados nos textos, problematizada pela orga-
nização e distribuição das partes do espetáculo. Esta tradução gráfica deve 
fornecer uma visualização da dinâmica representacional inscrita na alternân-
cia de seções marcadas por diversas orientações aurais. A realidade plurisse-
torial de um espetáculo dramático-musical em sua textura graficamente apre-
sentada fornece uma maior clarificação de conceitos e procedimentos dos atos 
de design sonoro.

De posse dessa tradução gráfica dos algoritmos presentes nos textos ana-
lisados, passamos a atribuir aos sinais encontrados uma materialidade sonora 
que interpreta o pulso registrado21.

Entramos na segunda parte da pesquisa que é, após o levantamento das 
formas textuais de organização do espetáculo, produzir arquivos sonoros que 
interpretem os dados descritos.

19  THOMSON, G. Greek Lyric Metre. Cambridge University Press, 1929; IRIGOIN, J. Recherche sur 
les mètres de la lyrique chorale grecque. Paris: Klincksieck, 1953.
20  CLAY, C. Vector Theory and the Plot Structures of Literature and Drama. Booksurge Publishing, 2005.
21 CIAVATTA, L. O Passo. A pulsação e o ensino e aprendizagem de ritmos. L. Ciavatta, 2003. www.
opasso.com.br.

http://www.opasso.com.br
http://www.opasso.com.br
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Para materializar tal demanda, seguiremos uma abordagem analítica efe-
tivada por S. Daitz (DAITZ 2003) que, em registro de leituras performativamente 
orientadas dos textos clássicos, apresenta em sequência de arquivos sonoros 
com níveis crescentes de complexidade: do registro mecânico dos padrões mé-
tricos para uma leitura que explora os parâmetros de musicalidade mais glo-
bais dos textos.

A partir desses procedimentos, poderemos ver que os arquivos sonoros não 
são a mera transposição dos sinais métricos presentes nos textos22. Na orga-
nização de uma experiência audiofocal, o espetáculo da tragédia grega efeti-
va-se na emissão de padrões rítmicos como estímulos para determinadas ex-
periências recepcionais. O que está em jogo aqui não é a estreita relação entre 
um som e uma resposta emocional. Ao invés de um som para imediato efeito, 
vemos que os eventos performativos auralmente orientados são organizados 
em pacotes de ritmos, que saturam o espaço observância com tendências para 
homogeneização ou heterogeneização da percepção audiofocal. Os arquivos 
sonoros produzidos procuram interpretar esses pacotes e tais tendências, dis-
ponibilizando para pesquisadores e artistas materiais que contextualizam o 
fazer do design sonoro.

A tradução aural desses registros gráficos se fará em termos de sons per-
cussivos produzidos e tratados digitalmente no Laboratório de Sonoplastia e 
Vídeo. Por meio da pedaleira Boss GT-10B Multi-Effects Pedal, teremos a inter-
pretação sonora dos dados visuais. A escolha desse processador de som se dá 
em função de sua capacidade de explorar sons de baixa frequência, produzin-
do eventos fortes e claros, além de do largo espectro de efeitos e possibilida-
de de suas combinações.

 A opção por sons percussivos – e não melódicos – justifica-se em função 
tanto do contexto performativo da tragédia grega, quando na imagem acústica 
que esclarece as imagens visuais elaboradas na segunda fase da pesquisa. Os 
registros melódicos da tragédia grega, baseados em rudimentos de uma escri-
ta musical presente nos textos, restringem-se a fragmentos de textos23. Em nos-
so caso, por estarmos preocupados com a musicalidade e não com a música 
dos textos, a opção por produzir padrões percussivos nos coloca nas amplas 
dimensões das relações entre teatro e design sonoro.

22  EDWARDS, M. W. Sound, Sense, and Rhythm: Listening to Greek and Latin Poetry.
Princeton University Press, 2001;DAITZ,S. Pronunciation And Reading of Ancient Greek. 
AudioForum, 2003.Websites como www.prosoidia.com, www.oeaw.ac.at/kal/agm e www.rhap-
sodes.fll.vt.edu disponibilizam arquivos sonoros de leitura e interpretação de textos perfor-
mativos clássicos. Em Music and Musicians in Ancient Greece, de W. Andersen (Cornell University 
Press,1997), temos uma análise crítica de gravações de reconstituições de arquivos musicais 
da antiguidade. No site www.kingmixers.com., o pesquisador J.C. Franklin,da University of 
Vermont, disponibiliza textos e arquivos sonoros sobre arqueologia musical e reconstrução da 
música de dramas atenienses como Coéforas, de Ésquilo, e As Nuvens, de Aristófanes.
23  WEST, M.L e PÖHLMANN,E. Documents of Ancient Music. Oxford University Press, 2001.

http://www.prosoidia.com
http://www.oeaw.ac.at/kal/agm
http:// www.rhapsodes.fll.vt.edu
http:// www.rhapsodes.fll.vt.edu
http://www.kingmixers.com
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Finalmente, as etapas anteriores e os resultados da pesquisa serão apre-
sentados e discutidos em uma monografia que, em conjuntos com os gráficos 
e os arquivos sonoros, conceptualiza procedimentos de dramaturgia musical.

5) Principais contribuições científicas da proposta

A atividade de se propor um evento sonoramente orientado para uma audi-
ência correlaciona técnicas e reflexões que são utilizadas tanto por formas de 
entretenimento da Indústria Cultural (Cinema, Televisão) quanto em Pesquisas 
Laboratoriais do Comportamento Humano (Auditory Scene Analysis)24.

Diante da amplitude de aplicações, nós nos concentramos em descrever e ma-
pear um intercampo de saberes e procedimentos que disponibiliza conceitos, dis-
cussões e produtos para pesquisadores de diversas áreas como dramaturgos, 
compositores, encenadores, diretores, iluminadores, musicistas, atores, técnicos.

Essa ‘tecnologia da representação audiovisual’ expressa-se em conceitos 
operatórios, metodologia de análise e produção de eventos auralmente orien-
tados que podem contribuir tanto para a discussão e recepção de obras dra-
mático-musicais realizadas quanto impulso criativo de novas realizações.

Essa ‘tecnologia da representação audiovisual’ expressa-se em conceitos 
operatórios, metodologia de análise e produção de eventos auralmente orien-
tados que podem contribuir tanto para a discussão e recepção de obras dra-
mático-musicais realizadas quanto impulso criativo de novas realizações.

Ao mesmo temos fornecemos uma atualizada abordagem tanto de proces-
sos do design sonoro quanto de textualidades dramático-musicais, integrando 
discussões, saberes e técnicas que acarretam a superação de estereótipos e 
pressupostos não produtivos.

6) Orçamento detalhado

Para execução deste projeto há a necessidade de:
a)  compra de material bibliográfico;
b)  aquisição do equipamento.

24  A partir do Auditory Scene Analysis, desenvolvido por A.Bregman(BREGMAN,A. Auditory Scene 
Analysis. The MIT Press, 1990), temos hoje uma abordagem integrada entre produção e per-
cepção de eventos aurais. As relações entre som e visualidade deixam de ser meras analogias 
para se constituírem em um coerente programa de experiências. Diante disso, o design sono-
ro efetiva-se como contextualização de uma atividade recepcional bem definida. Como com-
plemento ao livro, temos o cd Demonstrations of Auditory Scene Analysis. The Mit Press, 1995.
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AÇÕES ITENS VALOR
Bibliografia Ver lista em anexo. Anexo I. 4.006,00
Equipamentos 1) MacBook Pro 15

2) Boss GT-10B Multi-Effects Pedal
3) Tascam Gt-R1 Portable Bass Recorder

9.659,00
3.100,00
1.300,00

Total: R$ 18.065,00

7) Cronograma

Este projeto tem prazo de execução de 17 meses.
Primeira Etapa: compra do material bibliográfico e dos equipamentos; exe-

gese da textualidade dramática das obras de Ésquilo; e elaboração de texto 
descritivo sobre análises e procedimentos efetivados e desenvolvidos. Agosto 
de 2009-Abril de 2010. 

Segunda Etapa: produção arquivos de som a partir da textualidade de 
Ésquilo. Maio de 2010 -Agosto de 2010. 

Terceira etapa: elaboração de texto monográfico final que apresente a cla-
rificação conceptual e a metodologia para exploração de textualidades dramá-
tico-musicais e design sonoro efetivadas nesta pesquisa. Setembro de 2010- 
Dezembro de 2010.

Anexo I – Lista de livros que precisam ser adquiridos

1) Comentários das obras de Ésquilo25.

Sommerstein, A. Aeschylus’Eumenides. Cambridge University Press, 1989. 
Valor R$ 120,00

Torrance, I. Aeschylus:Seven Against Thebes. Duckworth Publishing, 2007.
Valor R$ 66,00.

Rosenbloom, D. Persians. Duckworth Publishing, 2007. 
Valor R$ 65,00.

Goward, B. Aeschylus: Agamemnon. Duckworth Publishing, 2005. 
Valor R$ 67,00.

25 Para o texto, sigo edição de M.West (Teubner,1990).
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Podeckli,A. Aeschylus:Eumenides. Aris and Philips, 1989. 
Valor R$ 150,00.

Garvie, A. Aeschylus’Supplices. Bristol Phoenix Press, 2006.
Valor R$ 120,00.

Garvie, A. Choephori. Oxford University Press, 1988. 
Valor R$ 260,00.

Garvie, A. Persae. Oxford University Press, 2009. 
Valor R$ 300,00

Sub-total
R$ 1.050,00

2) Bibliografia de apoio

Baechle,N. Metrical Constraint and the Interpretation of Style in the Tragic 
Trimeter. Lexington Books, 2007. 
Valor R$ 120,00.

Barker, A. Psicomusicologia nella Grecia Antica. A cura di Angelo Meriani. 
Università degli Studi di Salerno. Napoli,Quaderni del Dipartimento di Scienze 
dell’Antichità,2005.
Valor R$ 65,00.

Barker, A. The Science of Harmonics in Classical Greece. Cambridge University 
Press,2007. 
Valor R$ 345,00.

Bundrick,S. Music and Image in Classical Athens. Cambridge University Press,2005. 
Valor R$ 250,00

Cairns,D.,Citti,V. e Liapis,V. Dionysalexandros: Essays on Aeschylus And His Fellow 
Tragedians in Honour of Alexander F. Garvie (Classical Press of Wales,2007). 
R$ 190,00.

Cooper,G. e Meyer,L. The Rhythmic Structure of Music. University of Chicago Press, 1963.
Valor R$ 82,00

Devine, A.M. e Stephens, L. Discontinuous Syntax. Oxford University Press, 2000. 
Valor R$ 280,00.
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Devine, A.M. e Stephens, L. Language and Metre. American Philological Association 
Book, 1984. 
Valor R$ 94,00

Dik, H. Word Order in Greek Tragic Dialogue. Oxford University Press, 2007. 
Valor R$ 270,00.

Dougherty, C. e Kurke, L.(Org.) The Cultures within Ancient Greek Culture Contact, 
Conflict, Collaboration. Cambridge University Press, 2003. 
Valor R$ 250,00

Dugdale, E. Greek Theatre in Context. Cambridge University Press, 2008.
Valor R$ 120,00.

Fox, D. The Rhythm Bible. Alfred Publishing Company,2002. 
Valor R$ 76,00.

Glau,K. Rezitation Griechischer Chorlyrik (Die Parodos aus Aischylos’ Agamemnon 
und Euripides’ Bakchen als Tonbeispiel auf CD mit Text- und Begleitheft).   
Heidelberg:  C. Winter, 1998. 
Valor R$ 180,00

Gregory,J. (Ed).A Companion to Greek Tragedy. Blackwell, 2008.
Valor R$ 120,00.

Hagel, S. Ancient Greek Music. A New Technical History. Cambridge University 
Press, 2009. 
Valor R$ 296,00.

Harrison, G. Rhythmic Illusions. Alfred Publishing Company,1999. 
Valor RS 70,00

Harrison, G. Rhythmic Perspectives. Alfred Publishing Company,2000. 
Valor R$ 70,00

Huron,D. Sweet Anticipation: Music and the Psychology of Expectation. The MIT 
Press, 2008. 
Valor R$ 73,00.

Hutchinson, G. O. Greek Lyric Poetry: A Commentary on Selected Larger Pieces. 
Oxford University Press,2001. 
Valor R$ 309,00.
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Kantizios,I.  The Trajectory of Archaic Greek Trimeters.  Brill Academic Publications, 
2005.
Valor R$ 280,00.

Lloyd, M. (Org). Oxford Readings in Aeschylus (Oxford University Press,2007.
Valor R$ 145,00

Macintosh, F., Michelakis,P.Hall,E. e Taplin,O. Agamemnon in Performance:458 
BC to 2004 AD .Oxford University Press, 2005. 
Valor R$ 430,00.

London, J. Hearing in Time: Psychological Aspects of Musical Meter. Oxford 
University Press, 2004.  
Valor R$ 150,00

Magadini, P. Polyrhythms. Hal Leonard Corporation, 2001. 
Valor R$ 70,00

Malhomme, F. e Wersinger, A. G. (eds.) Mousikè et Aretè. La mousique et l’éthi-
que de l’antiquité à l’âge moderne. Actes du colloque international tenu en 
Sorbonne les 15-17 décembre 2003. Paris: Librairie Philosophique J. Vrin,2007. 
Valor RS 117,00.

McDonald, M. and Walton, J.M. (Eds).  The Cambridge Companion to Greek and 
Roman Theatre, Cambridge Press,2007. 
Valor R$ 90,00.

Nagy, G. Comparative Studies in Greek and Indic Meter.Replica Books, 2001.
Valor R$ 90,00.

Raven, Greek Metre. Faber and Faber, 1962.
Valor R$ 90,00

Rowe,R. Machine Musicianship. The MIT Press, 2004. 
Valor R$ 110,00

Temperley,D. The Cognition of Basic Musical Structures. The MIT Press, 2004.
Valor R$ 94,00.

Wilson, Peter (Org.) The Greek Theatre and Festivals. Documentary Studies. Oxford 
Studies in Ancient Documents. Oxford: Oxford University Press,2007. 
Valor 400,00.
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Subtotal
R$ 3.956,00

Total de bibliografia: 
R$ 1.050,00 + R$ 3.956,00 = R$ 4.006,00

Anexo II – Equipamentos a comprar

1) MacBook Pro 15” Intel Core 2 Duo 2.2 GHz HD120GB 
Valor 9.658,00.

2) Boss GT-10B Multi-Effects Pedal
Valor R$ 3.100,00

3) Tascam Gt-R1 Portable Bass Recorder
Valor R$ 1.300.

a.2) “Tragédia e Hipertexto: Desenvolvimento de 
Edição Online de Obras Dramáticas Clássicas 
(2010-2012)”, f inanciado pelo Edital MCT/CNPq/
MEC/CAPES no 02/2010 - Ciências Humanas, 
Sociais e Sociais Aplicadas26

1) Identificação da proposta

Neste projeto, proponho a elaboração de uma interface online que servirá de 
campo de experimentos e observações para modos de apresentar diversos 
aspectos da textualidade de obras escritas para a cena. Todas as etapas de 
elaboração e implementação dessa interface serão documentadas como for-
ma de se subsidiar futuros pesquisas que trabalham com as relações entre 
textualidade e materialidade cênicas.

Para material teste dessa interface escolhi o texto As Suplicantes de Ésquilo, 
peça que ao trabalhar com o mito das Danaides se oferece para amplas con-
siderações iconográficas míticas, rítmicas e intelectuais, corroborando o im-
pulso de nossa proposta em explorar possibilidades de disposição e acesso 
de referências e informações que ampliem a compreensão da composição, re-
alização e recepção de obras dramáticas.

26  Submetido em 2010 ao CNPq.
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Dessa maneira, os dados referentes tanto aos elementos linguísticos, mé-
tricos, contextuais, assim como simulações/representações vocais, instrumen-
tais e imagéticas desses elementos se apresentam marcado por links eletrô-
nicos que viabilizam para quem acessa a interface pontos de partida e estí-
mulos para desdobramentos artísticos e investigatórios.

2) Qualificação do principal problema a ser abordado  

A utilização de recursos baseados em novos modos de processamento de tex-
to vem sendo uma constante em Estudos Clássicos desde os anos 80 do sé-
culo passado27. As aplicações dessa revolução digital podem se ver principal-
mente na constituição de banco de textos online, com ferramentas complexas 
de buscas, como o Project Perseus, o TLG (Thesaurus Linguae Graecae) Online 
e o Hodoi Elektronikai28. Milhares de pesquisadores e estudantes tem acesso 
a textos da antiguidade clássica gratuitamente, textos estes indexados a fer-
ramentas de análise linguística(morfologia, sintaxe) e a comentários filológi-
cos que englobam elucidações contextuais.

O exemplo mais bem sucedido dessa revolução digital se encontra no Project 
Perseus. A partir do banco de textos online, a biblioteca eletrônica iniciada em 
1985 multiplicou seus campos de interesse e seus subprodutos. Sediado na 
Tufs University, o Project Perseus deixou de ser apenas um depositório de obras 
para se constituir em um centro multidisciplinar de pesquisas envolvendo tex-
tos, imagens e novas tecnologias e mesmo em objeto de investigação, em vir-
tude de pioneirismo e know-how em hipertexto e hipermídia29.

Ex. Página de abertura do portal Perseus Digital Library:

27  Para uma visão dos principais sites,portais, centros de pesquisa e produtos v. www.tlg.uci.
edu/index/resources. Neste portal, os links estão estão divididos e classificados em séries e 
tipos, além de virem seguidos de comentários. Para uma mapeamento das práticas, recursos 
e desafios das interfaces entre Estudos da Antiquidade e métodos de digitais de tratamento 
de dados consultar Digital Research in the Study of Classical Antiquity (Ashgate, 2010), editado 
por G. Bodard e S. Mahony; Innovazione e tradizione: Le risorsse telematiche e informatiche 
nello studio della storia antica. (Bolonha: Il Mulino,2002), de P.Donati Giacomini. Além disso, 
temos a revista Digital Humanities (www.digitalhumanities.org/dhq), que agrega um amplo 
espectro de pesquisas sobre o tema, consolidando o debate e discutindo metodologias em 
torno das relações entre e-science, artes e humanidades.
28 Para acesso, v.  Project Perseus www.perseus.tufts.edu; TLG www.tlg.uci.edu; e Hodoi 
Elektronikai www. mercure.fltr.ucl.ac.be/Hodoi.
29 Para consulta da imensa bibliografia produzida a partir do Project Perseus, v. www.perseus.
tufts.edu/hopper/about/publications.

http://www.tlg.uci.edu/index/resources
http://www.tlg.uci.edu/index/resources
http://www.digitalhumanities.org/dhq
http://www.perseus.tufts.edu
http://www.tlg.uci.edu
http://www. mercure.fltr.ucl.ac.be/Hodoi
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/about/publications
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/about/publications


Revista do Laboratório de Dramaturgia | LADI - UnB
Vol. 16, Ano 6 | Documenta

224

Hoje, além da consulta aos textos e seus hiperlinks, o Project Perseus dispo-
nibiliza  imagens de objetos de arte, lugares e construções relacionadas à arte, 
literatura e cultura greco-latina; fontes textuais para estudo da cultura árabe, 
germânica e norte-americana.  No caso dos textos greco-latinos, cada obra é 
apresentada em seu original, e dividida em suas tradicionais partes(no caso 
de uma tragédia temos prólogo, estásimos, episódios, êxodo).  No alto da pá-
gina há uma “linha do tempo”, que situa o leitor no momento da peça que ele 
está lendo. No centro da página temos o texto principal. Clicando sobre cada 
palavra, são acessados links linguísticos e bibliografia secundária que se re-
mete a contextos e citações da palavra e/ou do verso escolhido, e dicionários 
que comentam o significado e uso dos vocábulos. Na lateral direita, um menu 
com várias opções é visível: pode-se substituir o texto original por uma tradu-
ção, ou mesmo justapor na mesma página o original com uma ou mais tradu-
ções. Ainda, há mecanismos de busca que relacionam este texto lido com ou-
tros mais que o citam, ou ainda busca de outras palavras ou da mesma palavra 
na obra que está sendo examinada.

Ex. Página inicial de As Suplicantes, no Project Perseus:
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O modelo do Project Perseus é enciclopédico: faculta ao usuário uma plata-
forma multitarefa com acesso simultâneo a vários arquivos. O ponto de parti-
da e alvo primordial é a palavra, mas há a possibilidade de outras ‘janelas’ que 
complementam a leitura e compreensão do texto.

No caso da pesquisa aqui proposta, em razão da especificidade do textos 
teatrais, de sua textualidade espetacular, haveria de se trabalhar com outro 
modelo, que leve em consideração tanto a materialidade verbal da obra, quan-
to a materialidade de suas condições de performance30.

Em razão disso, à revolução digital nos Estudos da Antiguidade correlacio-
namos o performative turn nas Ciências Humanas e, especialmente, na com-
preensão de obras dramáticas greco-latinas31. Para tanto, os atuais recursos do 

30  Para o conceito de ‘texto espetacular’, v. A análise dos espetáculos (Perspectiva,2005), de 
P. Pavis. Para a relação entre materialidade verbal e condições de performance v. The Theatricality 
of Greek Tragedy (University of Chicago Press, 2007), de Graham Ley; Greek Theatre Performance 
(Cambridge University Press, 2000), de D. Wiles.
31  Para o conceito de ‘performative turn’ v.  Performance. A Critical Introduction. (Routledge, 
1996), de M. Carlson; Performative Studies. An Introduction(Routledge, 2006), de R. Schechner; 
Performance Studies Reader (Routledge, 2007), organizado por H. Bial; The Transformative Power 
of Performance: A New Aesthetics (Routledge, 2008), de E. Fischer-Lichte; 
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Project Perseus seriam enriquecidos por outros que mais enfatizam a efetiva 
audiovisualidade do evento cênico, em parte registrada nos textos originais, 
em parte disponível em fontes extratextuais e cruzamento de informações.  Em 
nossa proposta, o texto teatral seria o ponto de partida de outras formas de 
geração de referências e modos de se interrogar a teatralidade emergente a 
partir do estudo e análises da dimensão material da performance.

Dessa maneira, além de um depositário de dados, teríamos outras instân-
cias metacríticas, como se pode observar no esquema abaixo:

OBJETOS PRESENTES NA EDIÇÃO ONLINE-ORGANOGRAMA

Ou seja, além de todos os versos do textos com hiperlinks para explicações 
linguísticas, teríamos:
1)   ICONOGRAFIA: imagens de vasos gregos, esculturas e pinturas antigas e pós-

-clásssicas que se relacionam o mito das Danaides;
2)  ARQUIVOS SONOROS.RITMOS: Interpretações em arquivos midi de trechos 

das partes cantadas e das partes faladas da peça;
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3)  POSSIBILIDADES TRADUTÓRIAS: Discussão de alternativas às atualizações 
linguísticas do texto, enfatizando as opções tradutórias, as equivalências 
ou não entre o texto grego e as novas interpretações;

4)  DESCRIÇÕES/ANÁLISES MÉTRICAS: Interpretação métrica de todos os versos 
da peça;

5)  CRÍTICA BIBLIOGRÁFICA: Comentário de artigos e obras que estudam diver-
sos aspectos da peça;

6)  REENCENAÇÕES: Apresentação de montagens da peça, com imagens e tex-
tos elucidativos;

7)  ARQUIVOS SONOROS: LEITURA.  Arquivos em wave com a reprodução voca-
lizada dos texto em grego e na tradução para o português;

8)  ARQUIVOS SONOROS: SIMULAÇÕES MÉLODICAS/INSTRUMENTAIS: Arquivos 
midi que apresentam intepretação dos métrica do texto;

9)  FONTES DO MITO:  Tradução e comentários de principais textos que na 
Antiguidade se apropriam e transforma o mito das Danaiades;

10)  FILMETES: Trechos da peça filmados e disponibilizados.
11)  COMENTÁRIOS TEXTUAIS:  Explicações de partes obscuras do texto e de re-

ferências a eventos extratextuais presentes na peça, a partir da bibliografia 
em volta de As Suplicantes.

3) Objetivos e metas a serem alcançados

• discutir e desenvolver metodologias de disponibilização e intercruzamento 
de referências a partir de ferramentas hipertextuais;

• atualizar a comunidade acadêmica no intercampo que se forma entre Estudos 
da Antiguidade e Estudos da Performance;

• consolidar o uso de ferramentas hipertextuais no estudo e compreensão de 
obras cênicas em pesquisa que se converte em geração de ideias e estímulos 
para novas obras na atualidade;

• ampliar o acesso das dramaturgias clássicas por meio de sua contextualiza-
ção e problematização atualizadas;

4) Discussão metodológica

Em razão dos diversos objetos que serão disponibilizados na edição online da 
peça escolhida como campo de experiências, propomos a seguinte organiza-
ção das atividades:
1)  FASE PRELIMINAR: a partir do organograma de objetos que serão apresen-

tados na edição online,  produzir um projeto geral da edição online para 
subsidiar a discussão técnica com o web designer. Tal fase preliminar de 
discussão e levantamento de possibilidades será realizada por meio da 
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equipe deste projeto. Durante esta fase, as reuniões de equipe vão analisar 
e propor um modelo prévio de organização de conteúdos e formas de in-
teração a partir de estudo de casos e árvore de tarefas, metodologias de 
gerenciamento de projeto32. Ou seja, a forma de disposição e navegabilida-
de da edição online é simulada na discussão de seu modelo e na realidade 
multitarefa mesma da equipe que ao procurar apresentar aquilo que ob-
jetiva realizar desde já experiência as dificuldades e possibilidades da ela-
boração e implementação do projeto. 

2)  FASE DE PROTOTIPAÇÃO: A partir das informações apresentadas no projeto ge-
ral da edição online, procede-se  a tradução do projeto em seu protótipo. Os 
encontros com o web designer vão se diferenciando da compreensão do pro-
jeto prévio para a demonstração, testagem e exploração desse protótipo. 

3)  PROVIMENTO DE CONTEÚDOS.  A partir da base testada e implementada, a 
equipe de pesquisa procede à elaboração e inserção dos conteúdos no 
protótipo. Para essas inserções, nos valemos de diversos modos de produ-
ção de conhecimento e referências: 
a)  na geração dos arquivos sonoros vocais, seguiremos a proposta de S. 

Daitz, que produz eventos sonoros com níveis crescentes de complexi-
dade: do registro mecânico dos padrões métricos para uma leitura que 
explora os parâmetros de musicalidade mais globais dos textos (altura, 
intensidade, duração e timbre)33;

b)  para a interpretação de dados métricos, seguiremos a renovação biblio-
gráfica no tema, presente em  W.Scott, M. Steiruck e B.Gentili/L.Lomiento, 
com a correlação entre metro, prosódia, nexos recepcionais e orienta-
ções para performance34;

c)  para o trabalho textual, fontes do mito, fontes iconográficas e comentários 
bibliográficos e possibilidades tradutórias, temos a longa erudição em es-
tudos clássicos, presente na bibliografia citada ao fim deste projeto, discu-
tida previamente, no que toca a Ésquilo e a As Suplicantes, em MOTA 2009;

d)  para a geração das simulações métricas (melódicas e instrumentais), 
serão reatualizadas os resultados de pesquisa de MOTA 2009.

4)  AVALIAÇÃO DO PROJETO E SUA IMPLEMENTAÇÃO. Ao fim do tempo da pes-
quisa, a equipe de pesquisa efetiva a documentação das atividade de ela-
borar e implementar uma edição online de obra dramática clássica.

32  V.  A arte do gerenciamento de projetos (Bookman, 2008), de S. Berkun.
33   S. Daitz expõe sua abordagem em Pronunciation And Reading of Ancient Greek. AudioForum, 
2003. Websites como www.prosoidia.com, www.oeaw.ac.at/kal/agm e www.rhapsodes.fll.vt.edu 
disponibilizam arquivos sonoros de leitura e interpretação de textos performativos clássicos.
34  Respectivamente, consultar Musical Design in Aeschylean Theater (Darmouth College, 1984), 
de W.C.Scoot;. A quoi sert la Metrique. Interpretation Litteraire  et Analyse dês Formes Metriques 
Grecques. Une Introductio (Paris, J. Millon,2007), de M. STEIRUCK; e Metrica e Ritmica (Mondadori, 
2003), de B. Gentili e L. Lomiento.

http://www.prosoidia.com
http://www.oeaw.ac.at/kal/agm
http://www.rhapsodes.fll.vt.edu
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5) Principais Contribuições

Ao fim da pesquisa, 
• prover um produto resultado da interação entre e-science, estudos teatrais e 

estudos clássicos, cuja documentação pode subsidiar futuros empreendimen-
tos interdisciplinares;

• no pioneirismo na pesquisa, promover discussão dos modelos de arquivos 
digitais, com a especificidade de sua relação com textualidades 
espetaculares;

• fornecer para pesquisadores e artistas material e conceitos para estímulos 
de realizações estéticas e/ou construções intelectuais a partir da problema-
tização da textualidade e materialidade cênicas.

6) Orçamento

ITEM ITENS VALOR R$

CUSTEIO a) materiais de 
consumo
b) serviço de 
terceiros 

1) Papel, cartuchos
1) Webdesigner
2) Digitador

1.000,00
5.000,00
1.400,00

CAPITAL a) equipamentos 
b) material 
bibliográfico 

1) Imac Quad Core 
27 pol.
2) Impressora 
Laser Jet Hp
1) Compra livros

7.400,00

2.800,00

2.400,00
Total 20.000,00

7) Cronograma Físico-financeiro

Este projeto tem prazo de execução de 24 meses.
Primeira Etapa: compra do material bibliográfico, dos equipamentos; ela-

boração do projeto geral da edição online. Agosto de 2010-maio de 2011. 
Segunda Etapa: contratação do web designer; tradução do projeto em seu 

protótipo. junho de 2011 – abril de 2012. 
Terceira etapa:  contratação do digitador; provimentos de conteúdos da edi-

ção online; maio de 2012- julho de 2012.
Quarta etapa: elaboração do relatório final, prestação de contas. Junho de 

2012- setembro de 2012.
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a.3) “Dramaturgia Musical Online: Edição de 
Obras Dramático-Musicais Brasileiras (2014-
2016)”, f inanciado pelo Edital MCTI/CNPQ/
Universal 14/2014 - Faixa B35 

1) Identificação da proposta

Com a crescente demanda por obras que integrem música e cena, composito-
res, produtores e público necessitam de novas formas de comunicação, de in-
teração e troca de materiais textuais, sonoros e visuais. As usuais edições de 
obras dramático-musicais em suporte impresso já não dão conta de todas as 
necessidades de processos multitarefa que exigem eficiência, rapidez e lidam 
com vários usuários.

35  Apresentado em 15 de junho de 2014.
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Por isso, propõe-se neste projeto a elaboração de um modelo de edição 
online que dê conta das diversas atividades e produtos que decorrem da com-
posição e realização de obras dramático-musicais.  A utilização de mediação 
tecnológica para disponibilizar partituras, textos e sons a partir de uma inter-
face online organiza as ações de todos os integrantes da cadeia produtiva. 

Tanto o modelo produzido, quanto todas descrições e análises que o gera-
ram serão disponibilizadas, como forma de se subsidiar futuros empreendi-
mentos assemelhados. 

2) Qualificação do principal problema a ser abordado

Normalmente, quando se quer montar um espetáculo dramático-musical, o pri-
meiro passo é adquirir uma edição impressa que contém uma redução para pia-
no da parte instrumental seguida da melodia/letra das canções e indicações/ru-
bricas cênicas, isso para os ensaios iniciais. A oferta desse material se encontra 
em lojas especializadas de música ou livrarias que possuem um seção de livros 
de música. Mesmo assim, o repertório que se encontra em tais estabelecimentos 
é limitado a óperas e a alguns musicais relacionados à Broadway. Valendo-se de 
sites de compra online, tal repertório é ampliado exponencialmente. E pode-se 
adquirir as partes instrumentais. Algumas obras ainda vêm com cds para ensaio, 
que apresentam as vozes e os acompanhamentos instrumentais (playbacks).

Contudo, tal oferta se restringe aos gêneros acima apontados: o acesso a 
obras nacionais é extremamente limitado.  Para entrar em contato com obras 
nacionais temos algumas opções: dirigir-se diretamente  ao autor da obra, que 
poderá disponibilizar (ou não) uma cópia manuscrita de seu material; dirigir-
-se à produção ou algum integrante da montagem da obra, com o objetivo de 
acessar materiais, vídeos, depoimentos, documentos sobre a obra e sua rea-
lização; tentar encontrar alguma edição impressa da obra, na maioria publica-
da em tiragem bem limitada; a partir de registros audiovisuais ou apenas de 
áudio mesmo transcrever a obra em notação musical.

Desse modo, torna-se uma aventura, em certos casos, a tentativa de se re-
montar uma obra dramático-musical nacional. Diante disso, as opções do mer-
cado são privilegiar o fácil acesso à fontes para iniciar o processo de monta-
gem.  Já nessa primeira etapa, a de escolha da obra a ser produzida, observa-
-se uma exclusão que poderia ser evitada se houvesse uma disponibilidade 
mais racional dos materiais. Pois, quanto mais material e maior organização 
destes for oferecido aos usuários, maiores possibilidades de sua avaliação e 
posterior utilização serão efetivadas.

Para superar este entrave, é preciso um modelo de edição que supere 
as deficiências da limitada circulação de registros de obra dramático-mu-
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sicais36. A perspectiva deste projeto é que a questão reside em dificuldades 
interligadas: antes de tudo, a tendência a se centralizar o conceito de obra 
dramático-musical em uma visão autoral muito fechada, como se a publi-
cação de uma edição com a notação musical das partes e das melodias vo-
cais e rubricas cênicas culminasse todo o processo de produção. A partir 
dessa idealização, toma-se como resultado desse processo uma publicação 
impressa que daria conta de todas as atividades. Tal centralidade no autor, 
no seu isolamento, sobrecarrega-o de valor e referências que muitas vezes 
não correspondem à realidade efetiva de elaboração e composição de obras 
dramático-musicais. Não é à-toa que muitos musicais ao fim nem chegam 
a uma forma manuscrita final diante de tamanha expectativa. Este entrave 
é de uma excessiva centralização da função autor e de seu produto como 
definidor de uma prática que é coordenação de diversas habilidades, artes, 
técnicas e fazeres. Para enfrentar e superar este modelo centralizador, pro-
põe-se nesse projeto um modelo digital, hipermídia, que, a partir das reais 
necessidades de se compor e realizar um musical, estabelece uma interface 
que integra todos os partícipes do processo de montagem: Regentes, can-
tores, instrumentistas, diretores de cena, além dos trabalhos correlatos de 
cenógrafos, figurinistas, iluminadores, etc.37 

Ou seja, o modelo baseado na centralidade autoral concentra-se apenas 
na composição. Daí seu maior produto ser uma publicação impressa. O res-
to é complemento.  Já um modelo multimídia parte do princípio que com-
posição, realização e produção estão interligadas. E que obras dramático-
-musicais são justamente instância de negociação de diversas atividades 
correlatas38. Disso, é preciso disponibilizar para os usuários, para os inte-
grantes do processo de remontagem de uma obra dramático-musical, ma-
teriais que dizem respeito tanto a ações cênico-musicais partir da compo-
sição, quanto à necessidades específicas de sua realização.   Se isso já está 
online, tal interface a partir de um modelo de hipertexto, de multitarefa, 
passa a funcionar como modelo de organização e racionalização das ativi-
dades não só dos intérpretes como também de futuros empreendimentos 
de composição. Ou seja, a edição online de obras dramático- musicais em 
um primeiro momento proporciona um design claro para obras já realiza-
das. Em segundo momento, esclarece para novos empreendimentos as re-
ais necessidades uma obra dramático- musical.  E todos os envolvidos em 

36  V. VVAA Perspectives: Creating and Producing Contemporary Opera e Musical Theater. Opera 
America, 1983; SALZMAN, E.&DÉSI, T. The New Music Theater. Oxford University Press, 2008. 
McMILLIN, S. The Musical as Drama. Princeton University Press, 2006.
37  SAWYER, R. Group Creativity. Music,Theater, Collaboration.  Routledge, 2003; SCOTT,E. Digital 
Research Cycles: How Attitudes Toward Content, Culture and Technology Affect Web Development. 
Tese de doutorado, University of Central FLorida, 2009.
38  MOTA, M. A dramaturgia musical de Ésquilo. Editora UnB, 2009.
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um projeto de montagem têm acesso aos materiais da obra, fazendo com 
que haja  uma maior coesão de informações.

Algumas aplicações de recursos de hipermídia em obras musicais tem 
sido feitos principalmente com o intuito de integrar som e imagem. Como 
exemplo, temos:
1)  revistas acadêmicas, como Oral Traditional Journal (www.journal.oraltradi-

tion.org) e  Music Theory Online (www.mtosmt.org), que disponibiliza online 
artigos os quais, além do texto principal, apresentam exemplos em notação 
musical, que podem ser expandidos, junto com o áudio desses exemplo. 
Tal procedimento tem um maior foco em momentos isolados, em detalhes 
de um evento sonoro. São como um zoom audiovisual.

2)  partituras no youtube como animated sheet music ou score, nas quais te-
mos em primeiro plano da tela a notação seja de um solo, seja de uma gra-
de orquestral que segue a linha de tempo da música. 

Em todo caso o que importa é disponibilizar para os diversos usuários infor-
mações e dados relevantes para cada uma de suas atividades.  Na descrição 
do produto será detalhado como o protótipo funciona. 

Para exemplificar o protótipo aqui proposto, será tomado como ponto de 
partida o material produzido (pesquisa, libreto, registro de ensaios,  em torno 
de dois espetáculos: a tragicomédia musical Caliban, o encontro dos mundos, 
co-realizado entre Departamentos de Artes Cênicas e Música da Universidade 
de Brasília, em 200739; e o drama musical David, realizado pelo Laboratório de 
Dramaturgia-UnB, com recursos do Fundo de Arte e Cultura do Distrito Federal, 
e apresentado na celebração dos 50 anos da Universidade de Brasília, 201240.

A escolha deste espetáculo se justifica, em virtude de o mesmo se valer de uma 
metodologia de elaboração e montagem de musicais desenvolvida no Laboratório 
de Dramaturgia da Universidade de Brasília desde 2006.  Como durante sua ela-
boração e montagem foram elaborados vários materiais (partituras, playbacks, co-
mentários, registros audiovisuais), há de fato muitas fontes e de diversos tipos para 
seu posterior tratamento digital. Enfatizando: este projeto não é sobre a obra es-
colhida para ser transformada em uma edição online de obras dramático-musicais. 
A obra escolhida fornece materiais para a elaboração da edição online, que, em 
sua realização, poderá esclarecer futuros empreendimentos similares.

Dessa forma, este projeto se define como a exploração de recursos de tec-
nologia e tecnologia musical para organizar os dados de obras já realizadas e 
promover estratégias de registro e elaboração de práticas musicais cenicamen-
te orientadas, as quais vem

39  Libreto e programa disponíveis em http://brasilia.academia.edu/MarcusMota.
40  Sobre a obra, v. texto  “ Teatro, Música e Estranhamento: A recepção de David”, apresenta-
do no 14 Smpósio da International Brech Society . Disponível em http://www.ufrgs.br/ppgac/
anais-do-simposio-da-international-brecht-society-vol-1-2013-textos-completos/

http://www.journal.oraltradition.org
http://www.journal.oraltradition.org
http://www.mtosmt.org
http://brasilia.academia.edu/MarcusMota
http://www.ufrgs.br/ppgac/anais-do-simposio-da-international-brecht-society-vol-1-2013-textos-comple
http://www.ufrgs.br/ppgac/anais-do-simposio-da-international-brecht-society-vol-1-2013-textos-comple
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3) Objetivos

• disponibilizar para integrantes de cadeia de realização de obras de teatro mu-
sical(compositores, cantores, instrumentistas, diretores de cena) um modelo 
de compartilhamento de dados que organize interações e trocas dentro de 
um processo de remontagem. 

• contribuir para estratégias de produção de memória e circulação de obras do 
teatro musical brasileiro.

• democratizar  não só o acesso a obras do teatro musical quanto o seu 
conhecimento.

• impulsionar futuros empreendimentos em obras dramático-musicais.
• ratificar uma cultura de uso de mediação tecnológica em processos criativos 

interartísticos.
• promover o uso consciente de softwares adquiridos legalmente dentro de 

pesquisas interartísticas e de mediação tecnológica.

4) Metodologia a ser empregada

Optou-se por adaptar às especificidades deste projeto características e pro-
cedimentos de Gerenciamento de Projeto de Informação (GPI), como uma apli-
cação setorial de Prática de Gerenciamento de Projetos41. Originalmente pen-
sado como um conjunto de protocolos para minimização de riscos empresa-
riais na área de Tecnologia de Informação, o GPI transformou-se em uma 
metodologia de enfrentamento de todas as etapas e dificuldades para desen-
volvimento de produtos.  Marca da GPI é identificar e integrar diversos tipos 
de planejamento e organização das atividades no desenvolvimento de um pro-
duto42. Essa racionalização do processo produtivo acaba por tornar intrínseco 
ao ato de propor um projeto a necessidade de dimensioná-lo, de correlacionar 
sua configuração ao processo de sua elaboração43. Ou seja, a modelagem do 
projeto resulta na organização de fluxos informativos, de instâncias de intera-
ção e troca de dados.

Em nosso caso, aplicando os conceitos de GPI para a modelagem de um 
protótipo de edição online de uma obra dramático-musical, temos a transfor-
mação dos materiais resultantes de obra já encenada (partituras, arquivos de 
playback para ensaios, programas, registro audiovisual da performance, rotei-
ro/libreto) em sistema de informações organizado para diversos usuários. 

41 V. DINSMORE, P. & CABANIS-BREWIN, J.  AMA. Manual de gerenciamente de projetos. Brasport 
livros, 2009.
42 MARTINS, J. Gerenciando Projetos de Desenvolvimento de Software. Compugraf Press/Brasport, 
2010
43 THIRY-CHERQUES, H.R. Projetos Culturais. Técnicas de Modelagem. Editora FGV, 2008.
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Trata-se de reorganizar um material que já havia sido disposto para outros fins. 
Para tanto, é preciso analisar este material heterogêneo, distinguir seus diver-
sos contextos de produção e destinatários, propor modos de uso e integração 
de usuários, enfeixar todas atividades em uma interface online. 

A partir disso segue as seguintes etapas de desenvolvimento do produto:
Etapa um: tratamento dos dados de entrada, a partir do levantamento e 

estabelecimento das fontes materiais da obra que será utilizada como caso-
-teste para o protótipo. Nesta momento, são elaborados: a revisão e musico-
grafia de sua instrumentação e arranjos vocais da obra; revisão  e musicografia 
da redução para piano; revisão das partes; produção dos playbacks para en-
saio; produção de diagramas para as cenas(cenários, posição dos objetos e 
dos atores); vídeos com comentários sobre aspectos vários das obras(instru-
mentação, interpretação, sentido dramático) a partir de cada cena; tratamento 
da qualidade dos material em vídeo das montagens prévias da obra. 

Etapa dois: discussão do projeto do web design da interface online com a 
proposição de soluções para a identidade visual da interface(layout), formas 
de acesso aos dados(navegadores), organização da obra escolhida e sua re-
distribuição para os usuários. Nesse momento, pensa-se em como as seções 
da obra são disponibilizadas diferentes tipos de atividades.  

Etapa três: Teste do protótipo. Identificação de alterações. Elaboração do 
documento do protótipo, contendo as possibilidades de sua utilização. 
Elaboração do relatório detalhado do projeto, descrevendo e documentando 
as atividades realizadas.

Ao fim desde projeto será disponibilizada um protótipo de edição online 
de obras dramático-musicais e a documentação deste protótipo, o qual con-
tém a descrição de seu funcionamento e uma discussão sobre as etapas e di-
ficuldades em sua realização. 

O protótipo será organizado em torno dos seguintes parâmetros:
1)  A organização ou divisão de partes da obra. O usuário terá a opção de vi-

sualizar a ordem de eventos, a linha do tempo da obra e sua divisão em 
seções. A dimensão multisetorial da obra é o ponto de partida para o usu-
ário. A partir de uma linha do tempo, o usuário se situa e, daí, efetiva suas 
opções: se quer acessar seções inteiras ou suas partes. 

2)  Notação musical. O usuário, a partir da linha do tempo e da divisão em se-
ções, tem a possibilidade de acessar a grade completa da seção, a redução 
para piano com voz e acompanhamento, apenas a voz, apenas o acompa-
nhamento, apenas o instrumento ou naipe que deseja. 

3)  Arquivos de som. O usuário tem a possibilidade de acessar o arquivo so-
noro das seções escolhidas, identificando se deseja ouvir a seção inteira 
ou alguma voz isolada. 

4)  Arquivos audiovisuais. O usuário tem a possibilidade de acompanhar algu-
ma seção da obra previamente filmada, optando por ter acesso simultâneo 
à notação musical completa ou de alguma linha vocal ou instrumental. 
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5)  Arquivos paratextuais. O usuário tem a possibilidade de acessar o comen-
tário em vídeo  ou escrito da seção que escolher. 

6)  Saídas. O Usuário tem a possibilidade de imprimir/enviar seções ou partes, 
ou baixar/enviar arquivos de som da obra.  Dessa forma, o usuário pode in-
teragir com o trecho escolhido da obra, na forma que preferir, valendo-se tan-
to de cópia em meio físico (impressão), quanto digital (arquivo de som ou 
texto para ler em um Ipad, por exemplo, ou em outro aparelho eletrônico)

Dessa forma, a partir de conceitos de GPI, a execução do projeto fundamenta-
-se na proposição de etapas de seu desenvolvimento, as quais estão relacio-
nadas à transformação dos materiais prévios da obra escolhida como caso-
-teste para o protótipo em um sistema de gerenciamento de informações e 
arquivos para diversos usuários dentro da cadeia de produção e realização do 
espetáculo dramático-musical.

5) Principais contribuições científicas ou tecnológicas

•  Ampliação de práticas que integrem mediação tecnológica e criatividade;
•  Fundamentação de um modelo de gerenciamento de informações que subsidia e 

estimula todas as etapas e integrantes de uma cadeia de produção interartística.
•  Estabelecimento de um know-how pioneiro que poderá servir de ponto de 

partida para outros protótipos e produções correlatas.

6) Orçamento detalhado e cronograma físico-financeiro

Para execução deste projeto há a necessidade de:

a) compra de softwares específicos;
b) aquisição do equipamentos;
c) contratação de web designer;
d) contratação de sound designer;

AÇÕES ITENS
QUANTIDADE
(valor 
unitário)

VALOR 
(total do 
item)

Software 1) Cubase 7.5
2) Nuendo 6
3) Halion orchestra
4) WaveLab-Masterização
5) Complete EW Effects. Collection 2.

3 (2.100,00)
1 (5.100,00)
1 (2.000,00)
1 (2.2000,00)
1 (2.500,00)

6.300,00
5.100,00
1.900.00
2.200,00
2.500,00
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Equipamentos 1) MacBook Pro 13 pol., Intel core 
i7 dual core, 2,8GHz, turbo boast 
até 3,3GHz, SDRAM DDR3l, 16GB 
1600MHz - 2x4GB, Drive Serial ATA 
de 1TB.
2) Imac, Intel Core i7 quad core, 
3,5GHz, 32GB de SDRAM 
DDR3,1600MHz-4X8GB,1TB Flash 
Storage

1 (13.300,00)

1 (16.800,00)

13.300,00

16.800,00

Serviços de 
Terceiros

1) Web designer
3) Sound Designer

5.000,00
3.500,00

Materiais de 
consumo

Cabos, manutenção de 
equipamento, mídias

3.000,00

Total: R$ 59.600,00

O projeto será realizado em 18 meses. Seguindo as etapas do projeto acima 
descritas na metodologia, e o cronograma proposto para este edital, o crono-
grama físico-financeiro assim se organiza:

Primeiro semestre: aquisição dos softwares e dos equipamentos indicados 
no orçamento. Contratação dos serviços de musicografia e revisão musical. 
Início da ETAPA UM do projeto, com o tratamento dos dados de entrada, a par-
tir do levantamento e estabelecimento das fontes materiais da obra que será 
utilizada como caso-teste para o protótipo.

Segundo semestre: Contratação dos serviços de Web Designer e Sound 
Designer. Desenvolvimento das atividades da ETAPA UM, ou desenvolvimento 
do Protótipo. 

 Terceiro semestre: Teste do protótipo. Documentação do Protótipo. Relatório 
final.

a.4) 2.5.4. “Dramaturgia e Multissensorialidade: 
Metodologia de elaboração de audiocenas para 
ambientes online a partir da série Composições , 
de Kandinsky”, f inanciado pelo Edital Universal 
CNPq 2016. 

1) Identificação da proposta

Este projeto propõe um conjunto de atividades integradas nas quais se pode 
observar o planejamento, elaboração e realização de uma dramaturgia orienta-
da a partir da tensão entre campos perceptivos diversos e organizada digital-
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mente.  A interface entre novas tecnologias e esta dramaturgia multimodal se 
vale das provocações de W. Kandinksy em 10 pinturas denominadas ‘Composições’, 
as quais serão retraduzidas em audiocenas para ambientes online44.

O projeto será realizado no Laboratório de Dramaturgia (LADI) da Universidade 
de Brasília, por mim dirigido, tendo parcerias nacionais e internacionais bem 
caracterizadas, representando um momento novo do LADI, tanto no que diz 
respeito aos recursos de tecnologia aplicados à dramaturgia, quanto da inter-
nacionalização de suas atividades.

2) Qualificação do principal problema a ser abordado

As relações entre arte e tecnologia tem encontrado nos ambientes online um 
campo de explorações que determina redefinição de muitos pressupostos. Em 
um primeiro momento, procedimentos dramatúrgicos foram aplicados a  es-
ses ambientes na tentativa de transpor para a internet modos de comunica-
ção cênicas baseados na comunicação verbal (BALZOLA 1994, PIZZO 2013, 
HARRISON 2003, JENSEN 2007). Assim como o primeiro cinema fundamentou 
sua relação entre aquilo que se mostra e a perspectiva de quem vê a partir do 
relação entre palco e auditório, neste primeiro momento a dramaturgia ele-
trônica deslocou para os vídeos disponibilizados online os protocolos do tea-
tro falado (BALZOLA 2011, LAUREL 2013).

Com as novas possibilidades advindas da digitalização de sons e imagens 
e da sincronização e diversificação das mídias sociais, o descentramento da 
palavra falada proporcionou jogos sensoriais os mais diversos, transpondo 
para o meio digital a manipulação tanto de informações das mais variadas 
fontes quanto a apropriação e transformação de tradições artísticas e gêneros 
compositivos. Assim, movimento, som, cor, objetos são correlacionados em 
ambientes online em vídeos que, ao fim, enfatizam justamente as possibilida-
des de manipulação dos resultados visuais e sonoros (DIXON 2015).  

Desse modo, a prática dramatúrgica aqui adquire uma nova feição ou, me-
lhor, ressignifica atividades de longa duração na organização de eventos mul-
tissensoriais, o que se aproxima das ideias e práticas de V. Kandinsky. 

Um fato pouco conhecido da obra de Kandinsky é sua busca em meios não 
digitais dessa dramaturgia multissensorial. Além de se valer de procedimentos 
musicais para a organização de seus quadros, Kandinsky envolveu-se entre 1909 
e 1912 na elaboração de projetos de um teatro total, como a Sonoridade ama-
rela, Sonoridade Verde, Branco e Negro, e Violeta (BEHER 2013, STEIN 1983, RENAUD 
1987). Conforme a documentação restante desses projetos nunca realizados du-

44 Antes de tudo, em virtude da redramaturgização aqui proposta, lembrar que as obras de V. 
Kandinsky entraram em domínio público em 2015. Link: http://www.openculture.com/2015/01/
kandinsky-mondrian-munch-fleming-entered-public-domain-in-2015.html

http://www.openculture.com/2015/01/kandinsky-mondrian-munch-fleming-entered-public-domain-in-2015.ht
http://www.openculture.com/2015/01/kandinsky-mondrian-munch-fleming-entered-public-domain-in-2015.ht
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rante a vida do artista, e, em especial a de Sonoridade Amarela, a cena seria o 
espaço de emergência de estímulos audiovisuais vindo de fontes materiais co-
-presentes aos espectadores, seguindo o seguinte organização e base estética:
a)  fontes de percepções ou elementos

“1) o som musical e seu movimento;
2) a sonoridade físico-espiritual e seu movimento expresso por pes-
soas ou objetos;
3) o som colorido e seu movimento (uma possibilidade cênica 
especial)45”

Como se pode observar, Kandinsky parte do som e de suas diversas possibili-
dades de articulação como, ao mesmo tempo, canais de produção de efeitos 
e a próprio referente da obra. Assim, a dramaturgia proposta por Kandinsky 
fundamenta-se em sua definição aural: o que vai ser apresentado diante de 
uma audiência orienta-se mais por sua audibilidade.

Mas nesse momento tal dramaturgia assim formulada começa a ficar mais 
opaca em função justamente do acúmulo de referências àquilo que a especifi-
ca. Se o  recurso ao som parece ser aquilo que determina a dramaturgia multis-
sensorial de Kandinsky, a referência recursiva ao som, essa hegemonia acústica 
acaba por dificultar a compreensão do que o artista possui em mente. Na ver-
dade, Kandinsky associa som a contextos não auditivos, não propriamente so-
noros, ocasionando essa transposição de referências, e, disto, as ambivalências 
decorrentes. O tópico 1 de sua proposta apresenta o modo habitual como per-
cebemos o som, como ele é produzido. A partir do tópico 2, temos ainda som, 
mas em uma situação distinta: trata-se de um outro tipo de sonoridade, algo em 
oposição e em diferença ao modo de produção e recepção do tópico 1. Essa so-
noridade físico-espiritual também é articulada por corpos e possui movimentos, 
como em 1. Mas sua orientação é diversa, é físico-espiritual, uma das expres-
sões-chave da obra teórica de Kandinksy Do espiritual na Arte (1912), a qual pro-
cura sintetizar suas ideias e investigações até o advento da ‘pintura abstrata’.

A partir desse contexto, a ênfase no som e o recurso ao indiferenciado ‘fí-
sico-espiritual’ podem melhor ser entendidos. A busca por uma dramaturgia 
ampla, multissensorial encontra-se na utopia estética por novos meios e uni-
versos ficcionais em oposição a determinados processos sociais, artísticos e 
políticos na Europa entre fins do século XIX e primeiras décadas do século XX. 
O antimaterialismo e antimimetismo dessa geração impulsionaram essa de-
manda pelo ‘interno’, pelo abstrato (WORRINGER 1997, RUBIN &MATTIS 2014).

Nesse sentido, a onipresença do som, o som em tudo, como objeto e meio, 
como produção e efeito, compreende-se na elevação de suas propriedades fí-
sicas a processos de composição e organização de todas as obras (VERGO 2010). 

45  KANDINSKY 2013:202. V. BEHER 1991, BOISEL 1998.



Revista do Laboratório de Dramaturgia | LADI - UnB
Vol. 16, Ano 6 | Documenta

245

Desvelada a natureza física do som e sua constituição em séries harmônicas, 
por exemplo, haveria espaço para a partir das similaridades – a cor como vi-
bração- propor associações, reconfigurações, dinâmicas perceptivas novas. 

Assim, a dramaturgia proposta por Kandinsky efetiva-se em cenas que ex-
ploram tais dinâmicas perceptivas. O físico-espiritual é a convergência dos 
efeitos entre os diversos canais, as mídias utilizadas.  

Logo, o efeito abstrato de uma dramaturgia não narrativa, não mimética, 
não representacional, que projeta para o expectador jogos sinestésicos pla-
nejados, composições de cor, sons e movimentos, aproxima-se daquilo que, 
após o advento dos recursos digitais e da cibercultura, seria discutido por 
Pierre Lévi como o ‘Virtual’ (LEVY 1996, LEVY 1999). 

É nesse inusitado encontro entre o projeto proposto mas não inteiramente 
realizado por Kandinsky e os horizontes abertos pela ‘Revolução digital’ que 
este projeto de pesquisa se clarifica, retomando processos históricos e expres-
sivos, na busca por problematizar por discussão conceptual e produção au-
diovisual  uma dramaturgia multissensorial elaborada a partir de imputs au-
rais ou da materialidade do som ampliada a eventos não sonoros (BARTSCHERER& 
COOVER 2011,BERRY 2012).

Em função disso, temos o conjunto de pinturas chamadas ‘composições’ como 
alvo para a ‘redramaturgias’ deste projeto. É para este conjunto de 10 quadros 
que convergem as experiências de Kandinsky em prol de ventos multissenso-
riais e a metodologia de elaboração de audiocenas para ambientes online.

Kandinksy havia em proposto no fim de seu livro Do espiritual em Arte uma 
classificação das modalidades de sua produção em três tipos: Impressões, 
Improvisações e Composições. A partir do conceito e experiência de composi-
ção musical, Kandinsky denominou ‘composições’ algo que necessitava um 
maior domínio de construção e tensão perceptiva. Não seriam apenas aproxi-
mações a uma realidade prévia, como ‘impressões’ ou resultados de intensos 
e rápidos processos, como ‘improvisações’.  ‘Composições’ designariam ativi-
dades de estudo, com etapas preparatórias, esboços prévios, obras “elabora-
das lentamente, longamente trabalhadas.46“ O termo vem da música. Em suas 
memórias, Kandinsky afirma que “ era movido internamente pela palavra ‘com-
posição’ e mais tarde decidi pintar uma ‘composição’. Essa palavra me afetava 
como uma oração.47“ Esse tipo de pintura composicional seria a produção mais 
complexa em artes visuais. Segundo Kandinsky, poder-se-ia dividir as tendên-
cias construtivas em pintura em dois grupos principais: 

“1) composição simples, submetida a uma forma clara e simples, de-
nominada composição melódica;
2) a composição complexa na qual se combinam diversas formas(...). 

46  KANDINSKY 1987:123.
47  KANDINSKY 1994:367.
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A base da composição recebe então uma sonoridade particular é a 
composição denominada sinfônica.48”

O que Kandinsky tem em mente em sua proposta é uma expansão de escopo 
do artista visual a partir do contato com outras artes como a música, a literatu-
ra e o teatro. Esta expansão se apresenta a partir da ênfase na organização dos 
materiais e em seus efeitos. Tal perspectiva ampla enfatiza o trabalho de com-
posição como espaço de experimentação cuja finalidade reside autotelicamente, 
no próprio processo de buscar contatos entre campos perceptivos diversos.

Aquilo que Kandinsky buscou com suas pinturas pode hoje ser retomado 
pela proposição do que chamamos ‘audiocenas’, ou utilização de parâmetros 
psicoacústicos como tanto organizadores de experiência estética e sua recep-
ção. O termo vem de marcos teóricos propostos nos Sound Studies por Michel 
Chion49. Não se trata de advogar pela primazia do som no processos percepti-
vos. Antes de, a partir das propriedades de eventos aurais, propor eventos or-
ganizados a partir dessas propriedades, eventos que não são exclusivamente 
recebidos por canais sonoros. Assim, pelo audível chega-se ao não sonoro e, 
disto, a um acontecimentos multissensorial.

O LADI vem trabalhando há anos na perspectiva de produção e reflexão de 
audiocenas a partir da montagem de obras dramático-musicais e da recons-
trução de procedimentos da dramaturgia no teatro grego50. Ponto de conver-
gência dessas pesquisas foi o pós-doutorado na Universidade de Lisboa, du-
rante o qual foram produzidas audiocenas para o texto As Etiópicas de Heliodoro51.  
No lugar de música para o teatro, de dramaturgia musical para uma cena mar-
cada por interação face a face entre agentes e audiência, orquestrações foram 
desenvolvidas a partir do estudo da monumental obra de Heliodoro, a partir 
das técnicas em orquestração digital conduzidas pela Berklee School of Music.

Tais orquestrações se valem da paleta expandida de uma orquestra digital 
para efetivar eventos independentes do material tomado como ponto de par-
tida (a obra de Heliodoro) mas que projetam na escrita sinfônica interpreta-
ções desse maneira e suas reconstruções sinestésicas.

Durante a pesquisa e elaboração das audiocenas para As Etíopicas, a partir 
do aprofundamento do contato com as obras e ideias de Kandinsky e dos pro-
cessos composicionais digitais, ficou patente como em Kandinksy temos uma 
integração entre discussão conceptual e produção artística de eventos 
multissensoriais.

48  KANDINSKY 1987:121.
49  CHION 2005, CHION 2004, CHION 2003. ZIELINSKI 1999 prefigurava alguns desses temas.
50  MOTA 2007, MOTA 2007a,MOTA 2008, MOTA 2009, MOTA 2012, MOTA 2012a, 2012b,MOTA 2013, 
MOTA 2013a, MOTA 2013b, MOTA 2013c, MOTA 2013d, MOTA 2014, MOTA 2014a, MOTA 2015, MOTA 
2015a, MOTA 2015b, MOTA 2016.
51  MOTA 2014b, MOTA 2014c.
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Dessa maneira, no conjunto de quadros Composição e nos textos teóricos 
de Kandinsky há todo um know-how sobre elaboração de obras no entrecho-
que de procedimentos e percepções múltiplos, os quais apontam para refle-
xões e processos que uma dramaturgia com recursos digitais pode não apenas 
tornar compreensíveis e reaplicáveis, como também proporcionar novas linhas 
de pesquisa e produção nas interfaces entre arte e tecnologia.

Nesse sentido, a expansão pela qual o conceito de dramaturgia tem pas-
sado nas últimas décadas acaba por sustentar o discurso-base deste projeto 
e da própria utopia multiplanar de Kandinsky. Sinais disso encontram-se na 
multiplicação de dramaturgias: dramaturgia do diretor, dramaturgia do ator, 
dramaturgia da luz, dramaturgia da dança, etc (TRENCSÉNYI&COCHRANE 2014, 
TURNER 2007, ROMANSKA 2015, PEWN; CALLENS &COPPENS 2014).

Essa ampliação de contextos da atividade da dramaturgia não se reduz ao 
universo cênico. A questão de propor eventos para uma recepção também se 
faz presente em outros contextos como em ambientes virtuais. Uma drama-
turgia multimídia agora é solicitada em suas mais diversas atualizações, que 
vão desde roteiros para jogos até as várias possibilidades de video-arte (PIZZO 
2013, HABEBÖLLING 2004).  

Uma possibilidade de dramaturgia multimídia ou digital encontra-se nas 
audiocenas postadas como vídeos em plataformas online de compartilhamen-
to de material audiovisual (youtube, Internet Archive, Dailymotion, Facebook). 

O conceito dessas audiocenas retoma tanto as ideias e pesquisas de 
Kandinsky, como os experimentos de Oskar Fischinger (1900-1967). Em ambos, 
as tensões entre sons e imagens resulta em sínteses audiovisuais que são cha-
madas ‘abstratas’. A complementariedade entre os projetos estéticos de 
Kandinsky e Oskar Fischinger aponta para a forte correlação entre aquilo se 
mostra na mídia (o quadro, o vídeo) com tentativas de se produzir música vi-
sual ou um campo expandido percepções efetivado pela exploração de parâ-
metros psico-acústicos para a organização da obra (BREMER 2008, KEEFER & 
GU 2013, OVADIJA 2013, JENNINGS& MONDLOCH 2015, MOLLAGHAN 2015).

Assim, a arte abstrata de Kandinsky e de Oskar Fischinger se traduz como 
experiências multissensoriais nas quais certas propriedades do som (altura, 
duração, intensidade, textura, timbre, espacialização) são utilizadas tanto como 
elementos composicionais como o próprio objeto de representação. 

O que este projeto que ora se propõe intenta é, a partir do horizonte aber-
to pela abstração e sua orientação audiofocal, produzir e documentar proces-
sos para uma dramaturgia que veicula em ambientes online audiocenas, ex-
perimentos que exploram, a partir de ferramentas de edição de som e imagem, 
novos meios de se produzir tensões  entre som e visualidade. 

A digitalização do som tem proporcionado acesso a expressões apenas so-
nhadas por Kandinsky e parcialmente realizadas por Oskar Fischinger.  Uma 
das fronteiras da digitalização ou manipulação do som está em explorar as 
potencialidades da cor. A teoria da ressonância espiritual da cor proposta por 
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Kandinsky tangencia algumas dessas experiências, que se encontram ainda 
abertas por meio das novas tecnologias de design sonoro e visual52.

Para o timbre ou na ‘cor do som’ convergem possibilidades de manipulação 
não apenas dos materiais como combinações de sons ou pigmentos. Nas pala-
vras de A. Schoenberg, que reverberaram na primeira obra de Kandinsky – Do 
espiritual na Arte – temos que “Reconhecem-se no som três qualidades básicas: 
altura, timbre e intensidade. Até agora o som tem sido medido somente em suma 
das três dimensões nas quais se expande: naquela que determinamos altura. 
(...) A valorização da sonoridade tímbrica encontra-se, portanto, em um estágio 
ainda muito ermo e desordenado do que a valoração estética  destas harmo-
nias nomeadas. (...) Se é possível, com timbres diferenciados pela altura, fazer 
com que se originem formas que chamamos de melodias, sucessões cujo con-
junto suscita um efeito semelhante a um pensamento, então há de ser possível, 
a partir dos timbres da outra dimensão – aquilo que sem mais nem menos de-
nomina-se timbre –, produzir semelhantes sucessões, cuja relação entre si atue 
como uma espécie de lógica totalmente equivalente àquela que nos satisfaz na 
melodia das alturas. Isto parece uma fantasia futurísticas (...) Melodia de Timbres!”53.

Nesse sentido, as audiocenas projetadas e realizadas a partir do conjunto 
pictórico denominado ‘Composições’, de Kandinsksy, situam-se justamente na 
retomada dessa plasticidade da combinação de sons a partir das restrições e 
possibilidades dos instrumentos da paleta orquestral redefinidos pelas ope-
rações de seu tratamento digital.

Chegamos, pois, àquilo que o é problema principal desta pesquisa: uma 
dramaturgia, ou um conjunto integrado de procedimentos composicionais, que 
parte de ferramentas de manipulação de sons e imagens para explicitar como 
imaginários elaborados a partir de parâmetros psicoacústicos são organiza-
dos e podem ser analisados, apropriados e transformados.  Resultado dessa 
dramaturgia é tanto uma detalhada exposição de uma documentada metodo-
logia dessa atividade dramatúrgica, quanto uma série de 10 audiocenas a par-
tir das ‘Composições’ de Kandinsky.

No tópico ‘metodologia’ a relação deste projeto com as ‘Composições’ será 
mais esmiuçada.

3) Objetivos e metas a serem alcançados

•  desenvolvimento de um know-how em dramaturgias não-lineares construí-
das a partir de ferramentas digitais de edição de som e imagem e veiculadas 
em ambientes online;

52  V. KANDINSKY 1987, KANDINSKY 2001, KANDINSKY 2009, HEUVEL 2013. Sobre a cor, v. SLAWSON 1985, 
BREGMAN 1990, KANE 2014, GAGE 1999, GAGE 2012; Sobre design de som e imagem, v.  FRITH; GOODWIN
53  SCHOENBERG: 1999: 578-579.
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•  produção de uma documentação de todo o processo de pesquisa e realiza-
ção das audiocenas de forma fundamentar futuros empreendimentos simi-
lares na interface de tecnologia e arte;

•  consolidar intercâmbio intelectual e artístico entre os parceiros da pesquisa, 
de modo a construir um modelo de trocas em pesquisas em Art-Based Research;

•  realização de produtos vinculados a este projeto como 1) um blog de acom-
panhamento, no qual serão disponibilizados os materiais do processo de 
pesquisa, como anotações, análises, imagens, entrevistas com os integrantes 
da equipe de realização. 2) dez audiocenas elaboradas a partir dos aquivos 
de som resultantes. 3) Um ebook que expõe o método e as etapas deste pro-
jeto. 4) Dez mini palestras gravadas em vídeo que apresentam a elaboração 
de cada uma das transposições dos quadros Composições de Kandinsky. 

4) Indicadores de acompanhamento

Como o centro da pesquisa reside na elaboração das audiocenas, e como pro-
dutos são quantificáveis, os indicadores de acompanhamento deste projeto 
dizem respeito à relação entre o cronograma e estes produtos.

O cronograma de 36 meses foi dividido em seis unidades de seis meses. 
Projetou-se a média de 3 meses para realização de todas as etapas de elabo-
ração de uma audiocena. Essas etapas e seu processo vão ser explicitadas no 
tópico ‘Metodologia’.

Além desse indicador de acompanhamento quantitativo, estão previstos 
indicadores qualitativos nos relatórios parciais que se oferecem ao fim de cada 
ano de pesquisa, e o material disponível no blog de acompanhamento do pro-
jeto. Este último, com vídeos, podcasts e textos funciona como explicitação das 
atividades do projeto. 

Com isso temos a seguinte tabela:

INDICADOR DESCRIÇÃO QUANTIDADE
Produtos Audiocenas (vídeos que 

serão postados na 
internet)

Dez (10) vídeos entre 3 a 5 
minutos, um a cada três 
meses

Relatórios e 
avaliações

Textos que apresentam e 
analisam os dados da 
pesquisa e seu andamento

Três (03), um a cada ano.
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Blog de 
Acompanhamento 
do projeto

Uma interface online que 
registra vídeos, fotos, 
textos, podcasts e arquivos 
do som produzidos 
durante o processo de 
pesquisa

Postagens contínuas, pelo 
menos uma por semana, 
dando o total de 72 (36 
meses X 2 vezes por mês) 
postagens no mínimo.

Ibook Texto a ser disponível 
online com a metodologia 
de pesquisa desenvolvida 
no projeto

Um arquivo único, 
realizado a partir dos blog 
de acompanhamento e 
relatórios do projeto.

5) Metodologia a ser empregada

O arcabouço metodológico vem das recentes contribuições da Art Based 
Research, que procura construir modos de reflexão e organização do trabalho 
intelectual a partir de situações específicas que envolvem agentes em contex-
tos de processos criativos54.  Entre as possibilidades, temos a que caracteriza-
da por J. Haywood Rolling como uma metodologia de pesquisa de arte que 
também produz arte (ROLLING 2013). Ou seja, uma metodologia de processos 
criativos que possui intersecção com uma metodologia de pesquisa. Assim, 
práticas comuns mas com objetivos diferentes como observação, geração de 
arquivos, proposição e revisão de hipóteses são correlacionadas em um pro-
jeto híbrido de art-based research, ou criação fundamentada em pesquisa.

Dessa maneira, como cada processo criativo é singular, projetos híbridos 
em arte e pesquisa constroem sua organização e racionalidade ao especificar 
o modo como as etapas de sua realização serão realizadas.

Em virtude da complexidade do projeto, que integra diversas atividades e 
habilidades, há a necessidade de sequenciar os atos de investigação em con-
juntos ou blocos de ações. Para cada bloco há um ou duas metodologias em-
pregadas. O que se segue é uma exposição do que será feito em cada um des-
ses blocos, com uma pequena discussão que procura contextualizar as ativi-
dades e os pressupostos em questão.

a) Levantamento do material textual no qual o próprio Kandinsky discorre so-
bre suas obras e a relação com a música. 

Kandinksy dedicou uma parcela de seu tempo para expressar ideias acerca 
dos processos gerais de elaboração de obras visuais a partir de procedimen-

54  Sobre Art Based Research, seguimos LEAVY 2008, KERSHAW&NICHOLSON 2011, BARONE&EISNER 
2011.
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tos modernos de composição musical.  Ele deixou descrições e comentários 
de suas obras, especialmente as Composição II, Composição IV, Composição VI. 
Ainda em seus livros Do espiritual na Arte (1910); Ponto, Linha Plano (1926); e 
nas anotações das aulas reunidas em Curso da Bauhaus, ministradas entre 
1922 e 1933,  ele, sem se referir a uma obra em específico, enumera procedi-
mentos composicionais comuns entre música e pintura. 

A partir desses textos como guia, como indicações pré-composicionais, se-
riam elaborados exercícios orquestrais, formando uma suíte de 10 peças, nú-
mero relacionado às dez pinturas denominadas ‘Composições’ por Kandinksy.

A escolha desse grupo é relevante no estudo das obras de Kandinsky. Elas, 
como as sonatas de Beethoven, são como um diário de parte do desenvolvi-
mento artísticos de Kandinsky. Na conclusão do livro Do espiritual da Arte, 
Kandinsky enuncia a classificação de suas obras: impressões, improvisações e 
composições. Esta última categoria engloba obras que passaram por um pro-
cesso mais longo de elaboração entre esboços e estudos preliminares e sua 
realização final.  A ideia de composição já possuía uma tradição nas artes plás-
ticas, a partir da retórica clássica. Mas em Kandinsky o termo ‘composição’ ad-
quire o status de convergência: seria a marca do novo período nas Artes que, 
superando as limitações da pintura realista e naturalista, emanciparia o pintor 
de razões utilitaristas para que houvesse foco na construtividade das relações; 
ao mesmo tempo em que consagraria a integração entre tal construção de re-
lações e os procedimentos da música55.

Dessa maneira, para além de analogias, Kandinsky busca a ‘composição’, a 
‘pintura composicional’ como uma projeção visual de explorações de uma nova 
estética baseada na transposição de escritas e técnicas utilizadas no registro 
e feitura de obras sonoramente orientadas.  

Assim, elaborar arranjos orquestrais a partir dos quadros seria explorar os 
estímulos textualizados e visuais de Kandinsky, explicitá-los e levá-los adiante.

a) elaboração de orquestrações para cada uma das dez Composições a partir 
da análise dos quadro e dos dados dos escritos de Kandinsky.

A opção pelo conjunto sinfônico vincula-se a demandas do próprio Kandinsky. 
Discorrendo sobre tendências construtivas em pintura, ele as divide, como vi-
mos, em dois grupos – melódica e sinfônica. Neste último a complexidade nas 
relações entre os elementos acarreta um processo criativo que parte de esbo-
ços, de aproximações, nos quais vai se pouco a pouco restringindo e abando-
nando as referências a reproduzir algo externamente com o maior foco na or-
ganização do espaço do quadro, de suas formas e distribuição de elementos. 
A isso Kandinsky chama de Composições56. 

55  Sobre o tema, v. BOEHMER 1997.
56  KANDINSKY 1987:121-123.
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Tal complexidade que o “sinfônico” pode explorar diz respeito a modo como 
os dois recursos básicos das artes pictóricas, segundo Kandinsky: forma e cor.  
Nesse sentido a amplitude que a orquestração efetiva transforma-se em um 
horizonte para o projeto estético de Kandinsky. Por exemplo, as inúmeras pos-
sibilidades de combinações de timbres em uma orquestra, a melodia de tim-
bres (Klangfarbenmelodie) segundo Arnold Schoenberg, encontra sua contra-
partida na pesquisa de cores Kandinsky realiza em seus quadros e teoriza es-
pecialmente em Do espiritual na Arte e em Ponto, Linha Plano. Por outro lado, 
a problematização da espacialidade das artes pictóricas no livro Ponto, Linha, 
Plano, aproxima a multiplanaridade das formas e dos elementos básicos de 
eventos temporais. Nesse sentido, a velha oposição em artes do tempo e ar-
tes do espaço, como se vê no Laocoonte de Lessing, é questionada: a pintura 
é capaz de trabalhar com diversas referências temporais (aceleração, desace-
leração, simultaneidade) assim como a música o faz.

Assim, a composição sinfônica torna-se modelo, subtexto para a Pintura 
composicional, ao prover um contexto extenso no qual possibilidades de com-
binações de timbres e temporalidades podem ser explicitadas.

Dessa maneira, ao se propor uma orquestração para cada quadro, o que 
aqui se faz não é produzir uma ilustração sonora para uma realização pictóri-
ca. O que temos é o ato de, a partir dos elementos composicionais, produzir 
uma exegese sonora da organização dos elementos do quadro. Ou seja, uma 
composição responde a outra composição. Se para criar os seus quadros 
Kandinksy transpôs técnicas e conceitos sonoros para um produto visual, ao 
se propor uma orquestração a partir dessa transposição, temos a possibilida-
de de continuar e ampliar o diálogo interartístico, indo além de um pensa-
mento aditivo. Pois de fato, sendo a pintura de Kandinsky a exploração de um 
intercampo entre artes, ela é uma outra coisa – não é música, nem pintura. É 
a produção de uma experiência multissensorial em si mesma distinguível. A 
transposição não é unilateral: o novo meio para o procedimento antigo acaba 
por determinar novos recursos. Assim, produzir orquestrações para as pintu-
ras de Kandinsky será também um exercício de explorar tais experiências mul-
tissensoriais em música.

Para a instrumentação, optou-se por combinar as orientações de Schoenberg, 
que reduzem o tamanho da orquestra para um modelo camerístico, a uma se-
ção percussiva mais diversificada, para traduzir os muitos dos efeitos de pon-
tos, grafismos e linhas interrompidas nos quadros57.

Schoenberg é mais preciso quanto a este aspecto da orquestração:  “Uma 
obra para orquestra deve ser necessariamente composta de muitas vozes que 
uma combinação simples de uma apenas. Muitos compositores são capazes 
de trabalhar com um número pequeno de vozes, duplicando-as em outros ins-

57  SCHOENBERG:1995:77- 102. O ensaio é de 1917.
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trumentos ou por oitavas, despedaçando ou duplicando a harmonia de diver-
sos modos - obscurecendo assim a presença de um conteúdo ou deixando-o 
pouco perceptível. Deve-se admitir que grande parte das combinações orques-
trais não promovem aquilo que o artista denomina cores sem mistura, contí-
nuas. A preferência infantil do ouvido primitivo por cores conservou um nú-
mero limitado de instrumentos na orquestra, em razão de sua individualidade. 
(...) Evitar duplicar oitavas automaticamente interdita o uso de harmonias que-
bradas, as quais contribuem para a aprazível ruído que hoje é chamado de 
‘sonoridade’.  Como eu fui educado antes de tudo em performar e compor mú-
sica de câmera, meu estilo de orquestração dirigiu-se há muito tempo para a 
concentração (thinness) e transparência.58”

A escolha pelas orientações de A. Schoenberg procura estabelecer o con-
texto das referências musicais e estéticas de Kandinsky. Grande parte das pro-
postas de Kandinsky foram elaboradas a partir de seu encontro com a obra e 
os textos de Schoenberg. 

A convergência entre ambos é bem documentada, e se materializa em car-
tas e ensaios, como pode ser vista aqui no Distrito Federal, no CCBB, entre 12 
de novembro de 2014 e 12 de janeiro de 2015.59

Foi após assistir a um concerto de Schoenberg em 2 de janeiro de 1911 que 
Kandinsky buscou amadurecer seus jogos sinestésicos. É o que se observa na 
carta que envia 15 dias depois desse concerto: “No seu trabalho atingiu aquilo 
que eu, de certa forma, tenho esperado na música. O progresso independente 
ao longo dos seus próprios destinos e a vida independente das vozes indivi-
duais nas suas composições é exatamente aquilo que tenho tentado encontrar 
na minha obra pictórica. (...) Estou certo de que a dissonância de hoje, na pin-
tura e na música, será a consonância de amanhã”60.

Esta última frase retoma seção famosa do Teoria de Harmonia de Schoenberg, 
que seria publicado ainda em 1911, mas que teve seções publicadas na divul-
gação do concerto assistido por Kandinsky, que contava, em seu programa, com 
Quarteto de Cordas n. 1 em Ré Maior (Op. 7), Quarteto de Cordas n. 2 em Fá 
Sustenido (Op. 10) e Três peças para piano (Op.11). 

Se, por um lado, Kandinsky ficou impactado com a leitura da obra de 
Schoenberg, o mesmo ocorreu com Schoenberg, após a leitura de Do Espiritural 
na Arte. Schoenberg em carta para Kandinsky afirma: “o que eu li até agora é 
extraordinário. Você está completamente certo sobre um muitas coisas, em 
especial o que você diz a respeito da cor em relação ao timbre musical. Isso 
está em acordo com minhas próprias percepções.61”

58  SCHOENBERG 1950:130.
59  http://g1.globo.com/distrito-federal/noticia/2014/11/ccbb-de-brasilia-recebe-mostra-do-
-artista-russo-wassily-kandinsky.html
60  HAHL-KOCH 1984:21.
61  HAHL-KOCH 1984: 38.

http://g1.globo.com/distrito-federal/noticia/2014/11/ccbb-de-brasilia-recebe-mostra-do-artista-russo-wassily-kandinsky.html
http://g1.globo.com/distrito-federal/noticia/2014/11/ccbb-de-brasilia-recebe-mostra-do-artista-russo-wassily-kandinsky.html
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O próprio Kandinksy faz várias referências a instrumentos musicais, corre-
lacionando-os a sua pesquisa sobre as cores, com por exemplo: 

 “Esta propriedade do amarelo, que tende sempre para os tons mais claros, 
pode atingir uma intensidade insustentável para o olhar e para a alma. Assim 
potenciado, soa como uma trombeta vibrante, que tocasse cada vez mais alto, 
ou uma fanfarra ruidosa. Esta correspondência entre os tons cromáticos e mu-
sicais é, bem entendido, relativa. Do mesmo modo que um violão pode desen-
cadear sonoridades variadas que podem corresponder a cores diferente, tam-
bém o amarelo pode ser exprimido em nuances diferentes, por meio de ins-
trumentos diversos. Nos paralelismos citados, pensamos sobretudo no tom 
puramente cromático, de tipo médio, e, na música, no tom médio, sem varia-
ções por vibração, surdina, etc...62”

“Se quisermos representar musicalmente os diferentes azuis, poderemos 
dizer que o azul-claro se assemelha a uma flauta, o azul-escuro ao violoncelo 
e o ainda mais escuro evoca a sonoridade do contrabaixo. Na sua aparência 
mais solene, pode ser comparado aos sons mais graves do órgão.63”

“Sinto-me tentado a comparar o verde absoluto aos sons, amplos e calmos, 
de uma gravidade média, do violino.64”

Não apenas a questão do timbre e da cor é contemplada nos escritos de 
Kandinsky. A forma, com seus dois elementos básicos – ponto e linha – é o re-
gistro de atos comuns à pintura e à música, fundamentos para uma estética 
que as engloba: assim o ponto, “corresponde à breve percussão do tambor ou 
do triângulo na música.65” Ainda “Para além dos toques do tambor e do triân-
gulo de que já falamos, podemos produzir, em música, pontos mediante toda 
a espécie de instrumentos (sobretudo percussão) Quanto ao piano, apenas 
permite composições completas pela reunião e seriação de pontos sonoros.66”

O segundo elemento básico – a linha –, oferece uma oportunidade para 
Kandinsky ampliar sua abordagem integrativa das artes: “Tal como o ponto , a 
linha é utilizada noutras artes para além da pintura. O caráter da linha encon-
tra uma transposição mais ou menos precisa na linguagem de outras artes. 
Sabemos o que é uma linha melódica. A maior parte dos instrumentos de mú-
sica corresponde ao caráter linear. O volume de som dos diferentes instrumen-
tos corresponde ao aumento de espessura da linha: o violino, a flauta, o piccolo, 
produzem uma linha muito fina; de uma linha mais grossa – produzida pela 
viola e pelo clarinete – chegamos graças aos sons mais graves do contrabaixo 
e da tuba até às linhas mais espessas. Independentemente do seu comprimen-
to, a coloração da linha depende também da própria cor dos diversos instru-

62  KANDINSKY1987: 81.
63  KANDINSKY1987:82-83.
64  KANDINSKY 1987:84.
65  KANDINSKY 2011:41.
66  KANDINSKY 2011:54.
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mentos. O órgão é um instrumento tipicamente linear, enquanto o piano é um 
instrumento que releva da ideia de ponto. Podemos verificar que, na música, a 
linha representa o modo de expressão predominante. Tanto em música como 
em pintura, afirma-se pelo volume e pela duração.  Nestas duas artes, o pro-
blema do Tempo e do Espaço é um tema à parte e sua separação conduziu a 
uma atitude timorata através da qual as noções de Tempo-Espaço e Espaço-
Tempo foram demasiado divididas. Os graus de intensidade do pianissimo ao 
fortissimo encontram equivalente no crescimento ou diminuição da linha ou 
ainda no seu grau de clareza. A pressão do gesto sobre o arco corresponde exa-
tamente ao gesto na ponta do lápis. É particularmente interessante e significa-
tivo que a atual representação musico-gráfica – a escrita musical – não seja 
mais do que diversas combinações de pontos e linhas.67”

Assim, por meio do registro, de uma escrita, sons e imagens são associa-
dos, projetados em um conjunto comum de questões. A composição sinfônica 
e a pintura composicional se aproximam na exploração de uma escrita que 
registra modos de organização de materiais.

Tal mútua correlação é explicitada em mais detalhes quando Kandinsky pro-
põe a interpenetração entre o espaço do quadro e o espaço representacional 
da partitura. É neste momento que o trabalho de orquestração e composição 
na música melhor se evidencia frente ao trabalho de composição e distribui-
ção de elementos visuais no quadro. É o que Kandinsky chama de Plano Original 
(PO), ou a superfície sobre qual a obra será realizada. Tanto a partitura quanto 
o quadro são compreendidos como variações desse PO. A espacialização da 
música e a sonificação do quadro parte dessa área de trabalho que tem suas 
dimensões próprias. Compreender tais dimensões é o pressuposto para as de-
cisões criativas posteriores. Assim, se me proponho a estabelecer relações com 
a música dos quadros de Kandinsky, preciso antes entender a organização de 
algo anterior aos quadros, algo que para Kandinsky seria uma poética das po-
éticas, lugar de partida para um “tratado de composição que, ultrapassando os 
limites das artes distintas, será válido para as artes em geral.68”

E como este Plano Original se organiza69? Tudo o que for escrito e registrado 
no Plano Original entra em negociação com os parâmetros desse espaço pré-
vio.  Este espaço prévio é demarcado por duas linhas horizontais e duas linhas 
verticais que formam uma área que se expressa em dois conjuntos de oposi-
ções - alto/baixo, direta-esquerda.  A página da partitura e /ou a totalidade de 
uma composição e um quadro são resultados na negociação com parâmetros 
desse Plano Original. Como este parâmetros são anteriores aos atos criativos, 
a negociação vale-se deles, mesmo atualizando formas que entram em colisão 

67  KANDINSKY 2011:97-98.
68  KANDINSKY 2011:85.
69  Kandinksy dedicada todo o capítulo ‘Plano Original’ de Ponto, Linha, Plano para investigar 
os desdobramentos de sua hipótese.
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tais elementos primeiros.  Assim, posso registrar uma forma mais pesada em 
cima e uma forma mais leve em baixo. Os contrastes, as combinações efetivam 
a dupla correlação entre aquilo que se atualiza na partitura e no quadro e aqui-
lo que o Plano Original descreveria em sua organização prévia. 

Então escrever ou pintar algo em cima e à direta, ou embaixo à esquerda 
ganha uma dupla referência, pois projeta tanto o Plano Original com suas pres-
supostas referências e a relação do elemento escrito ou pintado neste lugar 
com o Plano Original.

Dessa maneira o compositor e/o pintor passam a produzir música e qua-
dros explorando as relações potenciais no Plano Original, derivadas a partir 
da relação entre os elementos escolhidos e sua relação com o Plano Original. 
Enfim, a imaginação musical e a pictórica se encontram nesse grande palco 
primeiro, nesse espaço anterior cravejado de relações e referências. 

Nesse caso, tais procedimentos de Kandinsky proporcionam uma espaciali-
zação de imaginários agora flexibilidades pelas propriedades do som a eles apli-
cados. Nesse sentido de planejamento e distribuição de materiais que a drama-
turgia multissensorial de Kandinsky se explicita. E a partir dessa explicitação há 
a possibilidade de uma metodologia de análise e produção de audiocenas.

6) Audiocenas

Após as composições, teremos a fase de tratamento visual das pinturas do 
grupo ‘Composições’. Com os arquivos sonoros resultantes das orquestrações, 
serão elaborados audiocenas ou videografias, sincronizando a música produ-
zida com partes dos quadros enfocados. Como os quadros Composições não 
possuem narrativas ou explícita motivação representacional, e sim cores, for-
mas e traços, são estes os elementos que serão enfatizados pela ‘suíte orques-
tral’ – conjunto das dez orquestrações.

Dessa maneira a partitura orquestral é um roteiro das imagens em movi-
mento, uma primeira redramaturgia do material de Kandinsky a partir de suas 
propostas teóricas e análise dos quadros.  Essa correlação entre a sucessão 
das músicas e a sucessão das seções dos quadros provoca mútuos entrecho-
ques entre o som e a imagem: ambos se esclarecem, construindo um campo 
expandido de percepções.

De outro modo: as composições orquestrais serão processadas digitalmen-
te gerando arquivos de som. Estas composições foram elaboradas a partir da 
confluências das informações das teorias e proposições de Kandinsky sobre 
representações visuais a partir de dados psicoacústicos. Quando a composi-
ção/orquestração é finalizada e o arquivo de som é produzido, este arquivo de 
som em sua continuidade apresenta uma ordem de leitura e interpretação dos 
dados do quadro. Estes dados serão utilizados na produção da videografia que 
segue a ordem dos eventos sonoros apresentados nas composições/orques-
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trações, enfatizando a cada momento aquilo que é referido nesses arquivos 
de áudio, a partir de  técnicas de video mapping e animação 3D.

O resultado final é um arquivo audiovisual mixado com a trilha e as imagens 
visuais sincronizadas para ser distribuída na rede mundial de computadores.

O vídeo ou audiocena resultando é uma imersão do observador nos detalhes 
do quadro a partir de um roteiro previamente escolhido no conjunto de dados 
provenientes da análise das pinturas e de conceitos propostos por Kandinsky. 

Como exemplo disso, segue-se a análise do quadro Composição IV (1911).

Primeiro, as relações a partir do Plano Original, que é o retângulo em que a 
pintura está contida. Em texto de 1913, Kandinsky analisa a obra:

“Definições suplementares

1. Massas (Pesos)
centro inferior – azul (dá à tela um tom frio)
direita superior –dividido em azul, vermelho e amarelo
esquerda superior – linhas negras do emaranhado de cavalos
direita inferior – linhas oblíquas das figuras reclinadas
2. Contrastes
entre as massas e as linhas
entre o preciso e o indefinido
entre as linhas e as cores emaranhadas, e
contraste principal: entre o movimento angular afiado (batalha) e as 
cores claras, frias e doces
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3. Ultrapassagem
a cor para além dos contornos
Somente o contorno completo do castelo está reduzido pela forma 
como o céu flui para o seu interior.
4. Dois centros
1. Linhas emaranhadas
2. Forma aguda modelada em azul
separados um do outro por duas linhas verticais negras (lanças).

A composição completa destina-se a produzir um efeito muito luminoso, com 
muitas cores doces, que com frequência correm umas para as outras, enquanto 
que o amarelo também é frio. A justaposição deste tom frio, brilhante e doce 
com o movimento angular (batalha) é o contraste principal no quadro. Parece-
me que este contraste está aqui mais poderoso, em comparação com a Composição 
II, mas ao mesmo tempo mais forte (interiormente), mais claro, com a vantagem 
de produzir um efeito mais preciso e a desvantagem de que esta precisão tem 
demasiada claridade. São os seguintes os elementos básicos da composição:

Concordância de massas passivas. 
Movimento passivo principalmente para a direita e para cima. 
Movimento agudo para a esquerda e para cima. 
Movimentos contrários em ambas as direcções (o movimento para a 
direita é contrariado por formas pequenas que se movimentam para 
a esquerda). 
Concordância entre as massas e as linhas que se inclinam. 
Contraste entre formas contornadas e formas indefinidas (por exem-
plo: a linha em si mesma mas também como contorno, que em si 
mesmo tem, em adição, o efeito de uma linha pura). 
A ultrapassagem da cor para além dos limites da forma. 
A predominância da cor sobre a forma. 
Resoluções.70”

Esta análise minuciosa análise do Plano Original (PO) se articula ao processo de 
redução dos elementos pictóricos ou realistas: as relações entre as cores e formas 
choca-se com o reconhecimento da diluição de motivos iconográficos já utiliza-
dos em outras obras de Kandinsky como os cossacos, as três figuras que estão em 
primeiro plano – centro inferior. Atrás deles temos uma montanha azul, e a ponte 
arco – íris que reverbera pelo quadro. Esse e outros elementos fizerem o quadro 
ser associado a uma batalha. Mas a opacidade desses signos visuais aponta para 
a opção de Kandinsky em não centrar seu material na reprodução de um campo 
de batalha ipsis litteris: há vários níveis de referência, como uma obra orquestral. 

70  LINDSAY&VERGO 1984: 383 e 384.
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As formas e as cores imediatamente tomam conta da recepção. As duas linhas 
verticais grossas no centro, as duas lanças nas mãos dos três cossacos, dividem 
o quadro em duas partes: a da esquerda, tomada por um jorro de linhas irregu-
lares, afiadas, e emaranhadas; a da direita, em oposição, as formas são mais am-
plas, cores mais harmônicas, sugerindo uma maior estabilidade e calma71.

Assim, para a composição/orquestração fica a informação dessa dualidade da 
batalha – guerra e paz, destruição e ordem – espacializada no quadro. Há várias 
opções: pode-se se valer dessa tensão sonoramente através da obra musical como 
uma tensão estruturante no ordenamento dos eventos, de modo a apresentar ou 
simultaneamente ou em sucessão tal dualidade. Como essa é a primeira e mais 
relevante referência que se observa logo em contato com o quadro, a exploração 
dessa dualidade da batalha pode ser o momento inicial ou abertura da música.

Então, teríamos uma sequência de abertura ampla, um tutti orquestral que 
apresentasse a dualidade da batalha, com choque de massas, formas e cores. 
Como Kandinsky havia enunciado, temos “ contraste principal: entre o movi-
mento angular afiado (batalha) e as cores claras, frias e doces” e o conjunto de” 
movimentos contrários em ambas as direcções (o movimento para a direita é 
contrariado por formas pequenas que se movimentam para a esquerda).”

Durante esta sequência de abertura o vídeo estaria enfocando o quadro 
em sua inteireza, iluminando ou enfatizando movimentos em função da mú-
sica. Mais claramente: a tela do vídeo ficaria em posição estática na tela do 
quadro e o movimento das tensões, o percorrer do quadro seria produzido 
pela iluminação, de modo a enfatizar algumas das informações visuais e for-
mais que mais tarde serão vistas em detalhe.

Em seguida, há a opção de ir seguindo as metades do quadro. Com a divisão 
de Composição IV em duas metades, temos dois centros de orientação:  a parte 
que é dominada pelas “linhas emaranhadas” e a outra pela “Forma aguda mo-
delada em azul”. Logo as ordens das sequências e ir mapeando o quadro.

Desse modo teríamos a proposta de um roteiro para orquestrar Composição IV:
1)   Abertura integrativa. tensão entre as duas metades da batalha e seus ele-

mentos visuais. Temas em confronto: linhas emaranhadas e forma aguda 
modelada em azul.

2)  Exploração da metade A (guerra). Tema das linhas emaranhadas expandido. 
Entram os outros elementos: as figuras diluídas de dois cosacos em luta com 
seus sabres violetas. Informações válidas: a disposição das figuras no qua-
dro e suas cores, a partir das relações com o Plano Original. A forte presen-
ça de traços de cor preta liga-se a simbologia da morte72. Enquanto que o 
amarelo que está na roupa desses dois cosacos em luta manifesta a fúria, 
aqui associada à guerra73. O movimento das linhas e a referência das cores 

71  V. DABROVSKI 2002.
72  KANDINSKY 1987:86.
73  KANDINSKY 1987:81.
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são transpostos para as linhas instrumentais e o timbre escolhido na or-
questração. A partir dessa sucessão de sons, o vídeo demora-se nos deta-
lhes apontados na partitura.

3)  Exploração da metade B (paz). Tema da forma ondulada azul, a montanha 
azul. A cor é associada à calma, à placidez celestial74. No caso além desse 
tema/timbre, temos no canto superior direito duas figuras que observam 
dois amantes inclinados no canto inferior direito.  O vídeo também, seguin-
do a música, vai apresentado os detalhes dessa parte da tela. Note-se que, 
como na sequência B, o vídeo, mesmo sincronizado com a música, possui  
um campo de atuação próprio, pois há diversos outros elementos registra-
dos na tela que não serão alvo da música. A sincronização aqui diz respeito 
a uma ordem e a uma região, a uma área do quadro e não a uma perspec-
tiva exaustiva de equação absoluta de mídias.

4)  Centro do quadro: a dualidade da batalha converge para o centro do qua-
dro, para o acúmulo de níveis que é o das três figuras diluídas dos cossa-
cos portando sua lanças.  A redução dos aspectos representacionais move 
a recepção a ampliar os efeitos daquilo que é mostrado. Desse modo, aqui-
lo que é mostrado separadamente agora encontra sua complementarieda-
de, o que estava separado agora se reúne: não há paz sem guerra e vice-
-versa. O mundo dos homens, o castelo, postado no centro superior, sus-
tenta-se pela vigília dos cossacos, casta guerreira.  Assim a separação dos 
aspectos do mundo horizontalmente (metades A/B) é relido na fusão do 
eixo vertical (Cima/Baixo). O vídeo acompanha essa mudança do eixo de 
observação, podendo tanto, durante a música, enfatizar os elementos do 
centro (superior, inferior) como, aos poucos, para o fim da música, ir abrin-
do o foco e oferecendo  a totalidade do quadro novamente.

As referências ao mundo guerreiro dão a esta música um caráter épico, energético.
Enfim, retomando teríamos o seguinte organograma das atividades da pes-

quisa proposta neste projeto para cada audiocena:

74  KANDINSKY 1987:82.

1) levantamento dos 
textos teóricos;

2) análise iconográfica;

3) elaboração de um 
roteiro de base 

1) composição 
orquestral a partir do 
roteiro de base;

2) elaboração do vídeo 
seguindo composição 
orquestral e técnicas 
de mapping e 3D

revisões, reanálises 
e postagem da 
audiocena em 
ambiente online

pré-produção
produção

pós-produção
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Produtos finais

Ao fim deste projeto, teremos:
1)  um blog de acompanhamento do projeto, no qual serão disponibilizados os 

materiais do processo criativo, como anotações, análises, imagens, entre-
vistas com os integrantes da equipe de realização. 

2)  dez audiocenas elaboradas a partir dos aquivos de som resultantes. 
3)  Um ebook que expõe o método e as etapas do processo criativo deste projeto. 
4)  Dez mini palestras gravadas em vídeo que apresentam a elaboração de cada 

uma das transposições dos quadros Composições de Kandinsky. 

Como último ponto da metodologia, gostaria de frisar os atos e parcerias envolvi-
dos na pesquisa em torno das audiocenas. Para tanto, temos o seguinte gráfico:

7) Principais contribuições científicas, tecnológicas ou de inovação da proposta

•  desenvolvimento de metodologia na interface entre arte e tecnologia para 
produção de audiocenas;

•  desenvolvimento de produtos para ambientes online que trabalham com 
campos multissensoriais;

•  capacitação de pesquisadores para as demandas de arte e tecnologia a par-
tir das atividades de uma dramaturgia digital;

•  aproximação entre pesquisa e mercado por meio do diálogo do projeto com 
empresas com largo  know-how na produção de material multimídia;

•  acompanhamento do projeto por meio de intercâmbio com centros interna-
cionais com know-how sobre o tema.

1) Pré-produção no LADI. Material 
produzido é apresentado e 
discutido em videoconferências 
com parcerias nacionais e 
internacionais.

2) Produção. Audiocenas 
produzidas são apresentadas e 
discutidas em videoconferências 
com parcerias nacionais e 
internacionais.

3) Material produzido é 
rediscutido e reavaliado após 
postagem por meio de 
videoconferências com parcerias 
nacionais e internacionais.
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8) Orçamento detalhado

Para execução deste projeto há a necessidade de:

Capital
g) compra de softwares específicos;
h) aquisição do equipamentos;
i) bibliografia

Capital
j) contratação de web designer;
k) contratação de sound designer;

AÇÕES ITENS QUANTIDADE
valor unitário

VALOR total 
do item

1) Softwares 
(Licença 
Permanente)

1) Cubase 8.5
2) Nuendo 6
3) WaveLab 8.5-
4)  Final Cut Pro 10.2.3. 
5) Vienna Library 
Symphonic Cube

1 (2.600,00)
1 (5.800,00)
1 (3.000,00)
1 (1.400,00)
1 (9.300,00)

2.600,00
5.800,00
3.000,00
1.400,00
9.300,00

2) Equipamentos 1) Mac Pro
• 6 core, 3,5GHz com 
12MB de cache L3
• ECC DDR3 de 64GB (4 x 
16GB), 1866MHz
• 256GB de 
armazenamento em 
flash com PCIe
• Duas GPUs AMD FirePro 
D500 com 3GB de VRAM 
GDDR5 cada
2) Sistema de 
armazenamento/backup
3) No Break

 1 (44.799,00)

1 (2.300,00)

1.450,00

44.799,00
  

2.300,00

1.450,00
3) Material 
Bibliográfico

Importação de livros 
específicos nos temas 
do projeto

1 (5.000,00) 5.000,00

4) Serviços de 
terceiros

Web Designer
Sound Designer

1 (8.500,00)
1 (8.500,00)

17.000,00
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5) Passagens e 
diárias

1) Três passagens/diárias 
ida e volta Brasília – 
Salvador/Bahia 

2) Uma passagem/diárias 
ida e volta Brasília – 
Rouen, França.

1) Diária nacional 
320 x 3 
(quantidade de 
vezes) x 4(dias de 
cada estadia) = 
R$ 3840,00
Viagem: R$ 650,00 
x 3 (número de 
vezes) = 1950,00. 
2) Diária 
internacional 
(França) $370,00 = 
R$ 1.461,5075 x 5 
(dias da viagem) 
x 1 (vezes) = R$ 
7.307,50
Passagem 
Internacional 
Brasília-Paris: R$ 
4.500,00

17.000,00
1) 5.790,00

2) 11.807,50

6) Bolsista  
Técnico

1 Bolsista

TOTAL 92.649,00

9) Cronograma de atividades

O projeto será realizado em 36 meses. Para sua melhor organização, o crono-
grama vai ser composto de semestres. Seguindo as etapas do projeto acima 
descritas na metodologia, e o cronograma proposto para este edital, o crono-
grama físico-financeiro assim se organiza:

SEMESTRE →
ATIVIDADE ↓ 1 2 3 4 5 6

Aquisição de softwares e Equipamentos X

Aquisição de Bibliografia X

Blog de acompanhamento do projeto X X X X X X

75  Cotação em 25/02/2016.
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Pré-produção, Produção e pós-produção 
Audiocena 1 X X

Pré-produção, Produção e pós-produção 
Audiocena 2 X

Pré-produção, Produção e pós-produção 
Audiocena 3 X

Pré-produção, Produção e pós-produção 
Audiocena 4 X

Pré-produção, Produção e pós-produção 
Audiocena 5 X

Pré-produção, Produção e pós-produção 
Audiocena 6 X

Pré-produção, Produção e pós-produção 
Audiocena 7 X

Pré-produção, Produção e pós-produção 
Audiocena 8 X

Pré-produção, Produção e pós-produção 
Audiocena 9 X

Pré-produção, Produção e pós-produção 
Audiocena 10 X

Contratação  e realização dos serviços de 
Web Designer e Sound Designer X X X X

Relatório Final, Ebook. X

10) Bibliografia utilizada neste projeto76 

AARSETH, E. Cybertext: Perspective on Ergodic Literature. John Hopkinks Press, 1997. 

AROLA, K. ; SHEPPARD, J. & BALL,C. Writer/Designer: A Guide to Making Multimodal 
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BARONE, T.& EISNER, E. Arts Based Research. Nova York: Sage Publicantions, 2011. 

BREGMAN, A.S. Auditory Scene Analysis: The Perceptual Organization of Sound.  
Cambridge: The MIT Press, 1990.

76  Todos os meus textos estão disponíveis em https://brasilia.academia.edu/MarcusMota .

https://brasilia.academia.edu/MarcusMota
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b) Projetos de Estágios de Pós-Doutorado 

b.1) Dramaturgia e Recepção: Elaboração e 
Registro de audiocenas a partir da obra As 
Etiópicas ,  de Heliodoro”, 2014-2015, realizado  
na Universidade de Lisboa, bolsa Capes77 

1) Resumo

Este projeto de pesquisa diz respeito à elaboração de uma metodologia ampla 
de etapas preparatórias para a reperformance de obras da tradição grega clás-
sica, tendo como estudo de caso a análise, tradução e discussão de sequências 
narrativas da obra As Etiópicas, de Heliodoro. Durante os 12 meses deste pro-
jeto serão explicitados os procedimentos fundamentais para se correlacionar 
os dados de uma leitura detida (close reading) a partir dos instrumentos filo-
lógicos com a proposição de roteiro de cenas audiovisualmente orientadas.

2) Introdução e justificativa

A tradição grega clássica tem sido constante alvo de revisitações e atualiza-
ções por dramaturgias as mais diversas há séculos.

Nestes encontros, temos, entre outros partícipes, o entrechoque entre es-
tratégias textualistas, em virtude do modo de transmissão dessas obras, e de-
mandas mesmas do processo criativo. As tensões entre Filologia e Artes Cênicas 
apontam para possibilidades de colaboração que reivindicam uma metodolo-
gia de trabalho a partir das descontinuidades entre o estudo de fontes e co-
mentários textuais e os ritmos das escolhas e atividades em um processo cria-
tivo (TAPLIN 1995, JACKSON 2004, TAPLIN 2004, VVAA 2012).

No interior dos Estudos Clássicos, tal exame da tensões e seus desdobramentos 
críticos e expressivos tem sido acompanhado pelo que se chama ‘Classical Reception” 
ou recepção da Antiguidade Greco-Latina (HARDWICK 2006, MARTINDALE&THOMAS 
2006, HALL 2010, HARDWICK 2010, MOTA 2012a). Recepção em Estudos Clássicos não 
se dirige à concordância entre um ‘original’ e sua releitura em qualquer suporte, ou 
à consagração de monumentos do passado como modelos para atos criativos atu-
ais. A partir do conceito de fusão de horizontes de H. G. Gadamer, a apropriação e 
transformação de textos e temas da Antiguidade Greco-Latina busca manifestar a 
impossibilidade de se separar tradição e (re)invenção (GADAMER 1998).

77  Submetido em Dezembro de 2013 para a CAPES.
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Um campo particular das reinvenções da cultura clássica está no palco. O te-
atro grego antigo mesmo parte de uma reciclagem de diversas tradições cultu-
rais helênicas, mixando formas de espetáculos diversos como a rapsódia homé-
rica, os cantos corais, e rituais religiosos, entre outros (HERINGTON 1985, SWIFT 
2010, VVAA 2013). Tal hibridismo estético e cultural do teatro grego teve tanto im-
pacto que ocasionou uma reação no pensamento platônico que até hoje per-
dura em suas diversas reatualizações (BARSH 1985, LEVIN 2001, PUCHNER 2010). 

A reinvenção da tradição grega por meio de fusões, hibridizações e rene-
gociações estéticas e culturais atinge uma etapa fundamental no Helenismo. 
Com a expansão das imagens e textos da Grécia antiga para a Ásia, Europa e 
África, os entrechoques entre formas de expressão e vivência produzem um 
verdadeiro laboratório de construção de identidades e modelos de sociabili-
dade (GOLDHILL 2002, HALL 2002, DETIENNE 2005, VLASSOPOULOS 2013). 

Dentro do Helenismo, mais especificamente na segunda sofística, temos 
um conjunto de textos pouco estudados até fins do século XIX, agrupados so-
bre o nome de ‘Romance grego’ (HÄGG  1983, FUTRE PINHEIRO 1990, SCHMELING 
1996, FUTRE PINHEIRO 2005, WHITMARSH 2008, CUEVA 2004, HOLZBERG  2005, 
WHITMARSH 2011, FUTRE PINHEIRO 2013)78. Estes textos de prosa de ficção são 
narrativas que reescrevem toda a tradição clássica grega, especialmente as 
obras épicas (Homero e Hesíodo), a tragédia grega e a filosofia grega.  O cará-
ter enciclopédico do ‘romance grego’ reside nessa relação intertextual com 
obras do passado as quais não apenas são citadas e comentadas como tam-
bém suas técnicas e procedimentos são reutilizados.

A questão se torna mais complexa quando o hibridismo expressivo se co-
necta ao hibridismo cultural: as narrativas do ‘romance grego’ apresentam 
agentes em deslocamentos geográficos, atravessando ordenamentos sociais e 
culturas as mais diversas, sobrepondo referentes de diferentes historicidades. 
Não é por acaso que chegou até nós uma ínfima parte dessa produção escri-
tural heterogênea e exploratória: apenas 5 narrativas completas e alguns frag-
mentos (REARDON & MORGAN 2008). 

Entre as narrativas restantes destaca-se As Etiópicas, de Heliodoro (Feuilltre 
1966, WINKLER 1982, FUTRE PINHEIRO 1987, BARTSCH 1989, HUNTER 1998). A po-
sição extraordinária de As Etiópicas inicialmente diz respeito à amplitude de 
sua composição, que só se compara a Homero79. Nesse aspecto, revela as am-
bições da obra que tomando as dimensões de Homero como parâmetro, e a 
partir disso, estabelece relações com toda a produção grega antiga, já que 
Homero é o arquitexto dessa produção: se em Homero encontramos todos, 

78  No Brasil o único estudo mais abrangente sobre o tema é BRANDÃO 2005.
79  Para se ter uma aproximação dessa amplitude, basta perceber que das 828 páginas  dedi-
cadas a reunir fragmentos e obras restantes dos ‘romances gregos’, As Etiópicas ocupa 240 pá-
ginas (REARDON  & MORGAN 2008: 349-588). Ou seja, As Etiópicas representa aproximadamente 
30% do total de textos restantes do ‘romance grego’.
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como Platão afirmava, um projeto que compete com Homero efetiva vínculos 
com a tradição toda80. 

Por isso a crítica contemporânea pode observar a contradição entre a de-
signação (romance grego) e a organização da obra: Em As Etiópicas é grande a 
frequência de passagens que não somente se valem de termos relacionados 
ao teatro, como também cenas que se organizam a partir de técnicas da dra-
maturgia grega na tensão e/ou justaposição entre relatar e mostrar organiza 
o texto (WALDEN 1984,AGAPITOS 1998, BARTSCH 1989, Couraud-Lalanne 1998, 
Dworacki 1996, LAPLACE  2001, MARINO 1990, PAULSEN 1992).

Nestes autores supracitados, o que se entende por ‘marcas cênicas’ do tex-
tos é a disposição do relato dentro de uma moldura cênica ou uma perfor-
mance assistida: alguém executa alguma ação para alguém que a observa. Essa 
forma de organização dos eventos aproxima o texto inserido em uma tradição 
baseada na interação leitor/obra de uma situação recepcional performer/au-
diência, que presidia a textualidade das obras de Homero, dos dramaturgos 
gregos e de Platão, pelo menos (NAGY 1996, MOTA 2009, MOTA 2013.  

Dessa maneira, As Etiópicas, no século III de nossa era reprocessa a tradição 
performativa registrada nos textos clássicos e a redefine a partir de toda uma 
erudição letrada. Neste reprocessamento, no entanto, neste experimento ficcio-
nal, não temos a superação de um modelo de textualidade por outro: antes, o 
que se pode observar pela tradição seguinte que a recebeu – no caso Shakespeare, 
entre outros81 – é que a dramaturgia da presença, da performance assistida pre-
sente nos textos gregos clássicos é analisada e tomada como ponto de partida 
para ampliações e novas possibilidades. Tanto que a crítica contemporânea, 
além de se aproximar a narrativa de As Etiópicas do teatro, temos a indexação 
da obra a técnicas cinematográficas (WINKLER  2000-2001, TELÒ 2011). 

Assim, o campo interartístico, híbrido, intergênero de As Etiópicas de fato 
revela uma busca dos limites e possibilidades da tradição reinventada a partir 
de seus suportes performativos. A organização audiovisual das cenas acarreta 
o primado de uma experiência cenicamente orientada, que é diversificada no 
texto da obra, a qual, ao fim, transparece como o registro não apenas de pro-
cedimentos, e sim de um saber, de uma reflexão sobre essa prática intensa de 
configurar efeitos por um estudo do repertório.

Para se compreender o impacto desse know-how presente em As Etiópicas, 
basta entender que em um momento posterior da transmissão, circulação e 
recepção da tradição grego-latina, durante o período elisabetano, as novida-
des do fim da carreira de Shakespeare têm direta relação com a leitura das 
narrativas restantes do ‘romance grego’. Daí se compreende a dificuldade em 
classificar as obras últimas de Shakespeare (Péricles, Cimbelino, Conto de 

80  Em A República 606e - 607a, Platão denomina Homero como “o maior dos poetas e o pri-
meiro dos Tragediógrafos.”
81  GESNER 1982, STAGMAN 2010.



Revista do Laboratório de Dramaturgia | LADI - UnB
Vol. 16, Ano 6 | Documenta

275

Inverno e A tempesdade), chamadas algumas vezes de Peças-romance, pois 
elas integram elementos de  diversos gêneros (comédia e de tragédia) enfati-
zam imagens e referências  arcaicas como magia e fantasia, e revelam maior 
relevância de sound design em sua realização82.

Desse modo, a ação shakesperiana se compreende dentro de um contexto 
de dramaturgias em contato e mútua iluminação, pois, ao se esclarecer  a si-
tuação de Shakespeare leitor de As Etiópicas, podemos enfim defender algo 
pouco comentado na discussão de escritas cênicas: a produtividade da inter-
textualidade na dinamização de repertórios (MOTA 2013a).  As peças-romance 
de Shakespeare revitalizam o gesto de Heliodoro de responder à complexida-
de e heterogeneidade do evento cênico com uma organização textual que ex-
plora tensões e acumulações audiovisuais e temáticas.

Nesse sentido, Shakespeare renova sua dramaturgia a partir do estudo e 
análise do texto de As Etiópicas produzindo novas obras, do mesmo modo que 
Heliodoro elabora As Etiópicas a partir do estudo e análise da tradição a ele 
precedente. A estreita colaboração entre dramaturgia, análise textual e reper-
tório aqui é realizada em produtos estéticos que são eles mesmos a explicita-
ção de modos de intervenção na tradição. Em outras palavras, tanto as peças-
-romance de Shakespeare quanto As Etiópicas de Heliodoro podem ser enten-
didas como ficções exploratórias das potencialidades dramaturgicas do 
repertório. São escritas dramaturgicas e ao mesmo tempo estudos de drama-
turgia. Shakespeare e Heliodoro compartilham em suas obras esta hermeuti-
zação estética que reúne em uma mesma realização um organização textual 
de procedimentos expressivos e uma seleção e daí conhecimento de obras do 
repertório. É obra estudada gerando mais obras.

Sendo assim, o estudo de uma dramaturgia impulsionadora de dramatur-
gias como a de Heliodoro proporciona a possibilidade de se colocar em dis-
cussão formas de construção da História do teatro, práticas de análise de tex-
tos cênicos e sobrevalorizações de opções estéticas. Em todo caso está o de-
bate sobre os modos de produção de conhecimento em Artes Cênicas, sobre 
como dentro de currículos na graduação e na pós-graduação são efetuados 
ou não links entre o conhecimento e transformação de repertórios.

No caso deste projeto de pesquisa, a proposição de um diálogo entre a or-
ganização textual de As Etiópicas, mediado pela bibliografia específica e dos 
estudos filológicos, procura atualizar o gesto de Heliodoro na elaboração de 
roteiros audiovisuais a partir da análise e estudo detido da obra em questão. 

‘Audiocenas’ é um conceito por mim cunhado para tenta dialogar com as 
recentes contribuições dos Sound Studies não apenas para qualificar produ-
ções identificadas como Sound Art (MOTA 2013).  Sua materialização mais típi-
ca reside na elaboração roteiros que registram a disposição de pessoas e coi-

82  COBB 2010, LINDLEY 2009, LINDLEY 2005.
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sas em um dado espaço imediato. As relações entre pessoas, coisas e este 
dado espaço imediato são geradas ou impulsionadas a partir de sons pré-gra-
vados combinados com sons produzidos in loco. A seleção desses sons dispa-
radores  passa pela exegese de um texto do repertório que é decomposto em 
suas marcas aurais. Estas marcas aurais e o(s) (pre)texto(s) analisados são re-
organizados em roteiros ou escrita dramatúrgica de sequências. Como tais ro-
teiros são flexíveis, reajustáveis às condições de sua realização, é possível re-
alizar mais de um roteiro para um mesmo material escolhido para análise.

Dessa forma, os roteiros se organizam de duas maneiras: em descrições de 
ações em um dado espaço-tempo e arquivos de som que manipulam as refe-
rências textuais. Estes arquivos articulam dados textuais como metros, ritmos 
frasais, referências a eventos sonoramente traduzíveis como movimentos, ca-
racterizações, sons produzidos por agentes em cena,espacializações, ambien-
tações, antecipações, fusões tempo-espaciais (sonhos, visões). 

Assim, por exemplo, a partir de uma sequência narrativa, temos sua dis-
cussão e análise textual. Estes dados são o ponto de partida para sua reela-
boração em forma de roteiros audivisuais (descrições de ações e arquivos so-
noros). Estes roteiros são analisados e performados. A partir disso, nova dis-
cussão e estudo a partir de sua disposição em cena é efetivada. Todas as etapas 
são acompanhadas por registro e discussão conceptual. 

De forma que o produto final desta pesquisa é uma monografia que con-
temple tanto uma metodologia de análise de textos clássicos quanto uma me-
todologia de produção destes roteiros. 

3) Objetivos e metas a serem alcançados

Objetivo Geral:
•  A partir da análise detida da textualidade de As Etiópicas, produzer roteiros 

audivisuais dentro de uma sistemática de registro de processo criativo, como 
forma de subsidiar futuros empreendimentos assemelhados;

Objetivos Específicos:
•  Desenvolver uma sistemática de registro abrangente de processos dramatúr-

gicos sonoramente orientados;
•  Desenvolver, a partir dos registros de exegese de As Etiópicas, uma metodo-

logia de análise textual que leve em consideração a reperformance das obras 
organizadas a partir de marcas performativas;

•  A partir dos análises realizadas produzir propostas de roteiros audiovisuais 
(audiocenas);

•  produzir um livro e artigos científicos, como forma de explicitar os procedi-
mentos aqui desenvolvidos para a comunidade acadêmica e um público in-
teressado em recepção clássica.
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4) Métodos

1)  pesquisa bibliográfica;
2)  análise textual a partir de ferramentas da filologia (edições críticas, comen-

tários, dicionários,comparação entre traduções);
3)  Registro das discussões textuais por meio de blog;
4)  Produção de Sketchbooks virtuais/online com arquivos sonoros e sua aná-

lise registrada em hipertexto (textos, sons e vídeos) para acompanhamentos 
das proposições de audiocenas.

5)  Manipulação de dados e  produção e finalização de sequências sonoras em 
uma DAW (Digital Workstation).

5) Motivação e relevância do estágio no exterior

Como se vê em meu currículo lattes, venho trabalhando desde 1999 na in-
terface entre Estudos Clássicos e Estudos Teatrais, na complementariedade 
entre pesquisa acadêmica e produção artística. Nos últimos 5 anos, mais 
especificamente, tenho elaborado a dramaturgia musical de espetáculos 
que se valem de textos da Antiguidade Clássica e, além das apresentações, 
discuti os processos criativos e as pesquisas que os fundamentam em di-
versos eventos nacionais e internacionais. A partir disso, tenho sido convi-
dado para dialogar com diversos artistas e pesquisadores, acabando, ulti-
mamente, por estabelecer vínculo formal com o projeto “The Classical 
Tradition in Portuguese, Lusophone and European Literatures and Cultures”, 
– coordenado pela Professora Marília Futre Pinheiro – e ao qual eu sou um 
dos pesquisadores associados. No projeto, não somente participo nas dis-
cussões temáticas, como tenho o papel propositivo, como no caso de au-
diocenas a partir de As Etiópicas. Dessa forma, é extremamente atrativo a 
possibilidade de diálogo e troca de experiências em um projeto internacio-
nal de pesquisa que trabalha especificamente com o temas de pesquisa 
que desenvolvo no Brasil. Ainda, a estratégica localização da Universidade 
de Lisboa, com sua imensa biblioteca de Estudos Clássicos, e as rede de 
contatos internacionais a partir deste projeto de Pesquisa me facultam o 
acesso a investigações e outros projetos. Assim, meu Estágio Sênior na 
Universidade de Lisboa adquire sua relevância pelo fato de esta Universidade 
oferecer condições para a execução das etapas descritas neste plano de 
estudos e pela tradição de estudos clássicos e internacionalização de pes-
quisa ali efetivadas. Ainda mais investigando uma obra – As Etiópicas – que 
foi a base estética para obras como Aída, de Verdi.  Novamente processos 
interartísticos e estudos clássicos se interpenetram.



Revista do Laboratório de Dramaturgia | LADI - UnB
Vol. 16, Ano 6 | Documenta

278

6) Plano de atividades

Ação 1) pesquisa bibliográfica: realizada na biblioteca da Faculdade de Letras/
Artes  da Universidade de Lisboa(UL)83, faculdade que conta justamente com 
uma das maiores especialistas em As Etiópicas, a professora Marília Futre 
Pinheiro.  Ênfase nos trabalhos de análise e intepretação textuais.
Ação 2) participação em e proposição de seminários de pós-graduação sobre 
o tema da pesquisa na Faculdade de Letras/Artes da UL
Ação 3) Elaboração dos roteiros audiovisuais
Ação 4) Reelaboração dos roteiros audiovisuais
Ação 5) Apresentação de algumas das audiocenas em na UL, no XX congresso 
da SBEC ( Sociedade Brasileira de Estudos Clássicos) a ser realizado em Julho 
de 2015, em Ouro Preto e no V ICAN ( International Conference on the Ancient 
Novel), também em  agosto 2015 em Huston84. 
Ação 6) Produção de dois artigos para revistas especializadas apresentando 
as discussões e propostas metodológicas desta pesquisa.
Ação 7) Plataforma online com os dados da pesquisa. 

7) Cronograma de execução

Outubro de 2015 a Setembro de 2016

Etapa
/Mês ut ov ez an ev ar br ai un ul g et

1 X X X X

2 X X X X

3 X X X X X

4 X X X X X X

5 X X X

6 X X X X

7 X X X X X X X X X X X X

83  Os cursos de artes (artes do espetáculo), licenciatura e pós-graduação, são inseridos nes-
ta faculdade. v. www.fl.ul.pt.
84  Link SBEC: www.classica.org.br;  Link ICAN: www.ancientnarrative.com.  Sobre a expansão 
do ICAN, v. SCHMELING 2012.

http://www.fl.ul.pt
http://www.classica.org.br
http://www.ancientnarrative.com
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Processos Criativos”, realizado no Centro de 
Estudos Teatrais da Universidade de Lisboa, 
2019-2020, f inanciamento, FAP-DF85 

1) Introdução e justificativa

Este projeto parte da constatação de uma intensa demanda expressiva e inte-
lectual para pesquisadores e artistas que se defrontam com o impacto crescen-
te da presença de sons ou da ‘musicalidade’ em eventos multissensoriais86. Essa 
demanda em grande parte é exponenciada pela experiência cotidiana de pro-

85  Apresentado em Novembro de 2018. 
86  Veja-se, por exemplo, a recente produção bibliográfica que enfatiza a dimensão aural das 
Artes Cênicas: KENDRICK&ROESNER 2011, DI BENEDETTO 2011, ROESNER 2014, HOME-CROCK 2015, 
KENDRICK 2017, THOMAS 2018, MOSSE 2018.
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dução e compartilhamento de arquivos audiovisuais.  Contudo, tal onipresença 
muitas vezes opressiva de sons necessita de uma maior compreensão quanto a 
seus modos de organização e efeitos.  Processos criativos sonoramente orien-
tados comparecem como experiências que ampliam a participação estética e 
reflexiva nas operações de manejo e transformação de materiais aurais.

A proposta desse projeto é a de se valer de seminários interartísticos e multi-
disciplinares a partir dos quais se efetiva, por meio da análise de exemplos con-
cretos produzidos a partir do know-how do Laboratório de Dramaturgia da 
Universidade de Brasília (LADI-UnB), um mapeamento das questões e procedimen-
tos em torno das implicações sensoriais de eventos sonoramente orientados.

O alvo desses seminários será o processo criativo de um conjunto de 10 
audiocenas para ambientes online, efetivado a partir do série de pinturas 
Composições de W. Kandinsky, com financiamento do CNPq87.  Para cada qua-
dro foi elaborado um estudo de suas escolhas visuais, informações essas que 
foram utilizadas para a composição de uma peça orquestral. Essa peça trans-
formou-se em um roteiro ou sequência de intervenções na pintura analisada 
em forma de um vídeo, que exibe deslocamentos na superfície do quadro. 
Enfim, a orquestração e o vídeo se integram no que foi denominado ‘audioce-
na’, sendo posteriormente disponibilizada no youtube88.

As obras de Kandinsky não foram escolhidas apenas por seu ‘apelo visual’: 
Kandinsky tinha em mente um projeto de campo expandido das artes, que, a par-
tir de aspectos psicoacústicos da música de seu tempo, em especial as experi-
ências atonais de Schoenberg e da contexto teatral experimental em Berlin an-
terior à Primeira Grande Guerra, encaminhavam-se para uma cena multidimen-
sional: tais são os projetos não realizados de dramaturgias ou roteiros que ele 
denominou ‘Bühnenkomposition’ ou ‘composição cênica’. Ali, o conceito de ‘dis-
sonância’ é elevado a princípio composicional, ativando dissociações e novos 
nexos entre sons, imagens e figuras em cena (BOLAND 2014, BRAND&HAILEY 1997)89.

Toda essa enorme e potencial experimentação em formas, procedimentos 
e efeitos cognitivos encontra-se proposta e registrada nesses roteiros/compo-
sições cênicas. Durante as pesquisas para audiocenas, deparei-me não só com 
esse material, o que me levou enfatizar mais a ferramenta pré-composicional 
de um roteiro ou diagrama de eventos, como também com a presença de pes-
quisadores em Lisboa que também se encontram a debater e discutir a he-
rança plural de Kandinsky.

87  Universal  01/2016. Sobre o projeto das audiocenas em Kandinsky, v. MOTA  2017 e MOTA 2018.
88  Como exemplos dessas audicenas, v. Compositon 4 . Link: https://youtu.be/-Ph550fz94c ; 
Composition 6 . Link: https://youtu.be/BvT0nmWXFnA ; Composition 8.  Link: https://youtu.be/
JM1Hv2fSjok .
89  Para tais roteiros multissensoriais cênicos, sigo a monumental edição de BOISSEL 1998. V. 
ainda HAHL-FONTAINE 2015, RENAUD 1987 e KUHNS 1997. Sobre os textos dessa fase de Kandinsky, 
v. FRIEDEL 2007.

https://youtu.be/-Ph550fz94c
https://youtu.be/BvT0nmWXFnA
https://youtu.be/JM1Hv2fSjok
https://youtu.be/JM1Hv2fSjok
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De certa maneira, além da língua, Kandinsky nos aproxima: o LADI-UnB, que 
existe desde 1998, com a produção e montagem de óperas, musicais e pesqui-
sas em dramaturgias históricas, viu-se entre 2014-2015 em parceria com o CLEPUL 
( Centro de Investigação da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa), 
no projeto de Dramaturgia musical de As Etiópicas, de Heliodoro - um conjun-
to de orquestrações e roteiros cênicos a partir de pesquisa e tradução de tre-
chos da obra As Etiópicas de Heliodoro, que foi um autor basilar para Cervantes, 
para as peças-romance de Shakespeare, Aida de Verdi, entre outros autores e 
obras90.  Posteriormente, a partir das pesquisas do LADI-UnB e em torno de 
Kandinsky, entrei em contato os professores Mário Viera de Carvalho, do CESEM 
(Centro de Estudos de Sociologia e Estética Musical da Universidade Nova de 
Lisboa), Anabela Mendes e Maria João Brilhante, da Universidade de Lisboa,  
partilhando ideias e experiências nas relações entre música, cena, e processos 
criativos multissensoriais91. 

No CESEM, há a existência de um doutorado em dramaturgia musical, único 
em países de língua portuguesa, uma excelente biblioteca com obras comple-
tas, entre outros, de compositores que exploraram novos horizontes na frontei-
ra entre teatro e música como Luigi Nono e Mauricio Kagel. O pesquisador sê-
nior Mario Vieira de Carvalho, que organizou o CESEM, possui uma histórica con-
tribuição ao teatro musical em Portugal, como crítico e ensaísta dos mais prolíficos 
(VIEIRA 2005).  Na Universidade de Lisboa, a diretora, germanista e dramaturga 
Anabela Mendes, além de ter produzido e dirigido o ‘Bühnenkomposition’ 
Sonoridade Amarela de Kandinsky, tem se dedicado a traduzir e comentar a 
obra do autor russo92. Na mesma Universidade, a colega Maria João Brilhante, 
entre tantas atividades em sua longa e frutífera carreira, dedica-se a um tema 
fundamental: o da metodologias de documentação de processos criativos em 
Artes Cênicas (BRILHANTE, MAGALHÃES & FIGUEIREDO 2011).

Além disso, o CESEM e o CET-UL apresentam um portfólio de consolidada 
tradição de projetos de pesquisa, publicações e eventos acadêmicos que se 
baseiam na cooperação internacional, em destaque para com os países da 
zona do euro, criando um ambiente dinâmico, multilíngue e multicultural93.

90  Bolsa Estágio Sênior, Capes. Sobre o projeto e resultados das audiocenas em Heliodoro, v. 
MOTA 2018c.  Encontra-se sob contrato a publicação do livro Audiocenas: Interfaces entre Cultura 
Clássica, Dramaturgia e Sonoridades pela Editora Universidade de Brasília com textos e aná-
lises de toda essa pesquisa.
91  Esses contatos e trocas se deram durante debates que ocorreram em palestras por mim mi-
nistradas tanto no CESEM, “Das canções de Cena à Kandinsky: Percursos criativos do Laboratório 
de Dramaturgia”, quanto no CET-UL (Centro de Estudos Teatrais), da Universidade de Lisboa, 
“Registro de processos criativos: desafios para o teatro musical”, em Dezembro de 2017.
92  Materiais em publicação pela Revista Dramaturgias. V. http://www.periodicos.unb.br/index.
php/dramaturgias/ . Para o programa, notas e traduções do referido espetáculo, v. MENDES 2003.
93  Sobre o CESEM, V. http://cesem.fcsh.unl.pt/ .  Sobre o CET-UL, v. http://www.tmp.letras.ulis-
boa.pt/cet. 

http://www.periodicos.unb.br/index.php/dramaturgias/
http://www.periodicos.unb.br/index.php/dramaturgias/
http://cesem.fcsh.unl.pt/
http://www.tmp.letras.ulisboa.pt/cet
http://www.tmp.letras.ulisboa.pt/cet
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A partir desses contatos, desenhou-se este projeto: ter como ponto de par-
tida a documentação e os materiais produzidos durante a pesquisa sobre a 
dramaturgia multissensorial de Kandinsky para discussões e análises de ques-
tões que envolvem novas dramaturgias sonoramente orientadas, as quais ex-
ploram imaginários construídos nas fronteiras entre música e teatro.

Tais análises e questões se dariam no âmbito formal de seminários de pós-
-graduação no CESEM e no CET-UL, reunindo pesquisadores e artistas em tro-
cas de experiências, conceitos e modi operandi. Para este projeto, tal instância 
formal seria o locus de recepção e problematização tanto dos processos cria-
tivos disponibilizados para análise, quanto de intercâmbio de estratégias e 
pressupostos de análise e produção de obras multidimensionais.

A continuidade das atividades de discussão e análise de processos criati-
vos em no âmbito formal, multidisciplinar e internacional dos seminários se-
manais tanto viabiliza o intercâmbio de investigações, quanto constrói saberes 
em contato – revisões de interpretações e pressupostos, propostas de novas 
metodologias, entre outras repercussões.

Com isso, fortalece-se o desenvolvimento de um estratégico know-how lu-
so-brasileiro no planejamento, elaboração e interpretação de dramaturgias 
multissensoriais.

Ora, o LADI-UnB, que completou 20 anos em 2018, encontra-se amadureci-
do para este tipo de intercâmbio internacional de processos criativos como 
aporte para investigações estéticas e conceptuais, como se pode concluir nos 
11 espetáculos dramático-musicais elaborados e apresentados, nas séries de 
composições musicais instrumentais, nos 12 livros publicados, dezenas de ar-
tigos em revistas e encontros nacionais e internacionais, além de projetos fi-
nanciados pelo CNPq94. Além disso, desde 2016, o LADI-UnB publica quadrimes-
tralmente a Revista Dramaturgias, que tanto esquadrinha obras realizadas por 
sua equipe, quanto disponibiliza dossiês temáticos organizados por pesqui-
sadores de diversos centros de pesquisa do Brasil e do exterior95.

O projeto, ao fim, culminará em um Simpósio Internacional Kandinsky, com 
debate de suas propostas e realizações em defesa da multissensorialidade nas 
artes em contato96.

Além disso, todo o projeto será documentado por um blog de acompanha-
mento, com registro de ideias e propostas em desenvolvimento. A partir do se-

94  V. MOTA 2014. Grande parte das publicações do LADI-UnB se encontra disponível em https://
brasilia.academia.edu/MarcusMota. A partir de Editais do CNPq, foram executados na Universidade 
de Brasília/Laboratório de Dramaturgia os seguintes projetos de Pesquisa: “Teatro, Música e Metro: 
Simulações Audiovisuais a partir de Padrões Métricos da Tragédia Grega (2009-2011), “Tragédia e 
Hipertexto: Desenvolvimento de Edição Online de Obras Dramáticas Clássicas (2010-2012)”, 
“Dramaturgia Musical Online: Edição de Obras Dramático-Musicais Brasileiras (2014-2016).”
95  V. http://www.periodicos.unb.br/index.php/dramaturgias/ .
96  Em contatos já avançados com professora Anabela Mendes, este simpósio está se 
desenhando.

https://brasilia.academia.edu/MarcusMota
https://brasilia.academia.edu/MarcusMota
http://www.periodicos.unb.br/index.php/dramaturgias/


Revista do Laboratório de Dramaturgia | LADI - UnB
Vol. 16, Ano 6 | Documenta

288

minário semanal e do blog, os materiais produzidos serão depois redefinidos em 
artigos para congressos nacionais e internacionais, bem como um livro coletivo 
que apresente os diversos aspectos apresentados durantes os seminários.

2) Objetivos

•  construir e fortalecer uma rede de pesquisadores e artistas luso-brasileiros com 
foco nas questões, procedimentos e metodologias presentes na proposição e aná-
lise de obras sonoramente orientadas e suas implicações multissensoriais97;

•  expor o know-how em dramaturgias híbridas desenvolvido no LADI-UnB, de 
modo a tanto divulgar suas pesquisas, quanto acolher novas propostas, con-
ceitos, experiências;

• ampliar o acesso, conhecimento e debate em torno da proposta da 
‘Bühnenkomposition’ ou ‘composição cênica’ de Kandinsky, como uma tradi-
ção interrompida na modernidade, mas que ainda oferece um potencial ge-
rador de empreendimentos estéticos e pesquisas acadêmicas98;

•  proporcionar o amadurecimento de estratégias de pesquisa, análise e ela-
boração de obras sonoramente orientadas;

•  contribuir para o desenvolvimento de metodologia de discussão e documen-
tação de processos criativos.

•  consolidar e ampliar as atividades de política de internacionalização pro-
postas pela Universidade de Brasília a partir de orientações da CAPES99.

3) Metodologia

Neste projeto, seguindo as indicações do pluralismo metodológico de Gaston 
Bachelard100, teremos a convergência dos seguintes atos de sistematização da 
produção de conhecimentos:

a) Análise e discussão de arquivos gerados a partir da aproximação entre 
documentação e processos criativos. Como tem sido enfatizado por recentes 
contribuições multidisciplinares e interartísticas do Practice-led Research e da 
escola nova de Teoria da Composição francesa, as relações entre elaboração, 
documentação e realização de obras multissensoriais se dão em termos de 

97  A importância estratégica da lusofonia me levou a publicar em Portugal pelo Movimento Lusófono 
Internacional em duas oportunidades: MOTA 2018a,2018b, divulgando pesquisas do LADI-UnB.
98  V. OVADIJA 2013, CURTIN 2014.
99  Links: Capes, http://www.capes.gov.br/cooperacao-internacional/multinacional/programa-
-institucional-de-internacionalizacao-capes-print; UnB, http://www.ceam.unb.br/images/
PDF/2018/plano_internacionalizacaoUnB.pdf .
100  V. BACHELARD 1949, MOTA 2014a:10-42.

http://www.capes.gov.br/cooperacao-internacional/multinacional/programa-institucional-de-internacion
http://www.capes.gov.br/cooperacao-internacional/multinacional/programa-institucional-de-internacion
http://www.ceam.unb.br/images/PDF/2018/plano_internacionalizacaoUnB.pdf
http://www.ceam.unb.br/images/PDF/2018/plano_internacionalizacaoUnB.pdf
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complementariedade – os diversos momentos e decisões realizadas durante 
o trabalho de se planejar e organizar conceitos e materiais são passíveis de 
diversos modos de registros101. E tais registros, ao mesmo tempo que indicam 
estados e circunstâncias do processo criativo, também sinalizam aberturas e 
possiblidades. Dessa forma, uma oposição absoluta entre elaborar e docu-
mentar se desfaz: documentar é fator integrante da atividade criadora, regis-
trar é também obra102. Em nosso caso, desde seus inícios, a correlação entre 
processos criativos e documentação é uma experiência determinante desde a 
fundação do LADI-UnB. Em razão disso, o processo criativo das audiocenas ba-
seadas nas Composições de Kandinsky encontra-se bem documentado e dis-
ponível para os seminários criativos. Os diferentes arquivos produzidos refe-
rem à diversidade tanto das fontes de registro, quanto da materialidade das 
obras. No caso deste projeto, temos o seguinte conjunto de documentos:

TIPO DE 
REGISTO DESCRIÇÃO FUNÇÃO

Blog de 
Acompanha-
mento

Diário de bordo online que 
reúne anotações relacionadas 
às reuniões com a equipe de 
realização, análises das 
pinturas de Kandinsky, 
leituras, imagens e links 
relacionados à pesquisa. Além 
disso, apresenta esboços de 
roteiros para as 
orquestrações. 

Servir como fator de partilha 
de ideias, análises e intuições 
entre os integrantes da 
equipe. Produzir indicações 
para as decisões pré-
composicionais (seleção e 
ordem dos elementos que 
serão tratados musicalmente, 
divisões ou macroestrutura 
da obra)

Partituras Notações musicais em série, 
numeradas em ordem 
crescente, que indicam os 
diversos momentos da 
composição musical. 

Mapear os movimentos de 
aproximações de um  escrita 
orquestral de elementos 
extramusicais, demonstrando 
o jogo de tensões entre os 
pontos de partida (pintura, 
análises, leituras) e decisões 
inerentes à composição 
orquestral ( instrumentação, 
densidade, combinação de 
timbres, temporalidades)

101  Practice-led Research: BARRET&BOLT 2010, KERSHAW&NICHOLSON 2011; NELSON 2013. 
Composição musical: DONIN; GRESILLON & LEBRAVE 2015; DONIN 2010.
102  V. LEDGER,ELLIS & WRIGHT 2011.	
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Arquivos de 
som

A partir do software de 
notação musical, é produzido 
um arquivo que é exportado 
em MusicXML para uma DAW 
(Digital Audio Workstation), 
para um tratamento de seu 
resultado sonoro 

Na ausência de uma 
orquestra real, as simulações 
a partir do arquivo de som 
possibilitam uma 
compreensão das decisões 
composicional dentro dos 
pressupostos do projeto.

Arquivos de 
vídeo

O arquivo sonoro é o roteiro 
para o mapeamento de cada 
pintura por meio de 
softwares de design visual. A 
partir de uma base imagética 
em alta configuração, cada 
pintura é redimensionada em 
recortes, zoons, que 
fornecem uma dinâmica das 
imagens, formas e cores ali 
dispostas. 

Cada audiocena produzida 
não é só o resultado final de 
um conjunto de decisões 
composicionais específicas 
para cada pintura: temos 
aqui nas tensões entre o 
sonoro e o visual a partir de 
diversas roteirizações 
efetivadas, um campo de 
discussão para a 
multissensorialidade e suas 
diversas formas de escrita, 
produção e análise.

Artigos103 Comunicações em congressos 
nacionais e internacionais 

Detidas análises tanto dos 
pressupostos da pesquisa, 
quanto das audiocenas 
realizadas. 

Como se pode observar, a amplitude de obras multissensorial se desdobra em 
uma tipologia plural de fontes e registros. E é a documentação realizada du-
rante o processo criativo que estrategicamente se coloca como horizonte para 
explicitação das operações ali efetivadas. Nesse sentido a obra mesma, o acon-
tecimento multissensorial é a documentação de suas escolhas, materialidades 
e efeitos. O que a aproximação entre registro e processos criativos acarreta faz 

103  Além das supracitadas palestras em Lisboa, apresentei os seguites trabalhos em congres-
sos nacionais e internacionais relacionados a este projeto: 1- Dramaturgia e Multissensorialidade 
a partir de Kandinsky: Reflexões a partir de uma Pesquisa em Andamento, 16º Encontro 
Internacional de Arte e Tecnologia, Museu Nacional-Brasília, 2017; 2- Ouvindo a pintura 
Composição IV, de V.Kandinsky: Por uma dramaturgia multissensorial. XX Congresso Internacional 
de Humanidades, UnB,2017; 3- Ouvindo as cores: Uma estética multissensorial no diálogo entre 
W.Kandinsky e O. Messiaen, comunicação ao V Congresso nacional de Pesquisadores em Filosofia 
da Música, Unesp, 2018; 4- Musical Dramaturgy Online: Using Digital Archiving for Musical Theatre 
Research, paper apresentado na congresso Reading Musicals: Sources, Editions, Performance, 
The Great American Songbook Foundation, Carmel, 2018; 5- Audiocena para Composição VI, de 
Kandinsky,  17º Encontro Internacional de Arte e Tecnologia, Museu Nacional-Brasília, 2018.
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é desidealizar a ‘instância autoral’ de processos criativos multidimensionais. 
Com isso, o diálogo se inicia104.

b) Seminários de Processos Criativos. Além da sistemática prática de apro-
ximação entre documentação e processos criativos, o LADI-UnB vem promo-
vendo desde 2010, na graduação e pós-graduação, seminários interdisciplina-
res em que pesquisadores, artistas e interessados se integram em uma comu-
nidade estudos e produção de eventos interartísticos (MOTA 2015).  A organização 
desses seminários segue a aplicação de experiências em EAD para o ambiente 
presencial: a interconexão entre os partícipes pela generalizada troca de ex-
periências a partir de uma database ou plataforma comum, o que geral o con-
ceito de “Comunidade de Aprendizagem em Rede”105. Em ambiente presencial, 
a comunidade de aprendizagem em rede será assim gerida: todos os materiais 
supracitadas da documentação das audiocenas em Kandinsky estarão dispo-
níveis a partir de uma database online. Interligada a essa database, temos um 
blog de acompanhamento do projeto que disponibiliza informações, links e 
materiais em produção durante os seminários. Todos os integrantes do semi-
nário vão propor e alimentar seus blogs de acompanhamento de cada semi-
nário, reprocessando os encontros presenciais, os materiais disponibilizados 
e suas observações. Após os encontros presenciais iniciais, o processo dos se-
minários é cada vez maior a incorporação dos materiais produzidos nos blogs 
dos partícipes dessa comunidade de aprendizagem durante as discussões. Ao 
fim, o seminário se encaminha para a orientação de produção de papers e pro-
jetos a partir das interações presenciais e virtuais. Durante os encontros pre-
senciais, os integrantes do seminário são expostos às diversas perspectivas de 
uma dramaturgia multissensorial a partir dos vários tipos de arquivos e regis-
tros. O materiais disponibilizados e as explicitações produzidas pela condução 
do seminário apresentam o mapeamento das decisões criativos de forma a 
instigar um debate não sobre as soluções encontradas nas audiocenas e sim 
a respeito das possibilidades de elaboração e análise de uma dramaturgia 
multissensorial. A transformação da análises de obras e documentação de seu 
processo criativo em discussão exploratória de possibilidades de compreen-
são e composição de tais dramaturgias determina um horizonte de coesão dos 
partícipes dos seminários (MAZER 2003,NELSON 2013).

4) Cronograma de atividades

Com a duração de um ano, a se iniciar a partir de agosto de 2019, este projeto 
assim se distribui no eixo temporal:

104  Como se vê nas contribuições em COLLINGS 2012. 
105  
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Agosto de 2019: Reuniões preliminares com integrantes do CET-UL e CESEM 
para a formatação final das atividades programadas do Seminário Interartístico 
de Processos Criativos. Ainda, nessas reuniões, o conceito e escopo do Simpósio 
Internacional Kandinsky é discutido e definido, com a redação de seu projeto e 
estratégias de financiamento. Início do blog de acompanhamento do projeto.

Setembro a dezembro de 2019: Realização do primeiro seminário semestral 
deste projeto, com disponibilização comentada dos materiais produzidos a 
partir das audiocenas baseadas no ciclo de pinturas  de Kandinsky denomi-
nado ‘Composições’. Ao todo temos 10 composições orquestrais, uma para cada 
uma das pinturas do ciclo. Cada uma das 10 composições orquestrais forma o 
arquivo de som que é o roteiro dos respectivos vídeos que apresentam ima-
gens em movimento das pinturas. Além das orquestrações e vídeos, temos as 
anotações, análises, artigos produzidos como tradução discursiva tanto dos 
estudos preparatórios para as decisões composicionais, quanto dos resulta-
dos audiovisuais.  Para este primeiro seminário, de fundamentação, serão en-
fatizadas os materiais elaborados em torno das Composições de I a V.

Janeiro de 2020: Reuniões de avaliação do primeiro seminário com os in-
tegrantes do CET-UL e CESEM. Discussão das demandas finais de organização 
do Seminário Internacional Kandinsky. 

Janeiro de 2020 a Maio de 2020: Realização do segundo seminário semes-
tral deste projeto, com disponibilização comentada dos materiais produzidos 
a partir das audiocenas baseadas no ciclo de pinturas  de Kandinsky denomi-
nado ‘Composições’, em especial as Composições de VI a X. 

Junho de 2020: Realização do Seminário Internacional Kandinsky.
Junho- Julho, 2020: Reuniões finais de avaliação de todo o projeto. Relatório 

final da projeto. 

5) Rede de Pesquisa

Este projeto consolida e expande parcerias entre o LADI-UnB, o CET-UL, e o 
CESEM por meio de uma série de atividades: seminários de processos criati-
vos, publicações bilaterais (Revista Dramaturgias e Revista Sinais de Cena), 
Simpósio Internacional Kandinsky. Com isso lança-se as bases para projetos 
bilaterais que envolvam dramaturgia, documentação de processos criativos e 
campos interartísticos. O CET-UL e o CESEM já se encontram em fase madura 
de parcerias internacionais, com o trânsito de pesquisadores portugueses e 
europeus por meio de bolsas e financiamentos da Fundação Gulbenkian, 
Ministério da Ciência, entre outros órgãos da região do Euro. Em seus quadros 
há professores, pesquisadores, colaboradores estudantes de diversos países. 
O CET-UL organizam regularmente eventos acadêmicos internacionais. Além 
disso, seus integrantes trabalham em projetos que integram diversos países, 
com publicações de livros e artigos em várias línguas. Este ambiente cosmo-
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polita de circulação de pessoas e ideias, muitas vezes pouco conhecido no 
Brasil, LADI-UnB, além de financiamentos estaduais (FAP-DF) e nacionais (CNPq 
e CAPES), tem apresentado suas pesquisas em diversos eventos internacionais. 
Além disso, como diretor do LADI-UnB, ministrei dois semestres de playwriting 
na Florida State University, entre 2008 e 2009, aulas que resultaram na recente 
publicação Dramaturgia. Conceitos, Exercícios, e Experiências pela Editora 
Universidade de Brasília (MOTA 2017b).

6) Relevância do projeto

As atividades do LADI-UnB e do Grupo de pesquisa Mousiké se encontram in-
seridas no contexto do Departamento de Artes Cênicas e do Programa de Pós-
Graduação em Artes Cênicas da Universidade de Brasília (PPGCEN-UnB). 
Recentemente, em avaliação da Capes (2018), este programa passou de nota 3 
para 4, contando com apenas três anos de existência.  Além disso, foi aprova-
da a abertura de seu doutorado, sendo o único desse gênero no Centro-Oeste 
do Brasil106.

Dessa maneira, os intercâmbios realizados nesse projeto impulsionam a 
visibilidade das pesquisas desenvolvidas na Universidade de Brasília, corro-
borando para a inserção do PPGCEN em contextos internacionais. Em médio e 
longo prazo, avista-se a possibilidade de publicações de livros e artigos em 
revistas internacionais arbitradas, e a proposição e realização de pesquisas e 
projetos interartísticos bilaterais.  Assim, estudantes, pesquisadores, profes-
sores da região poderão entrar em contato com investigações desenvolvidas 
em trocas multilaterais e incorporar esse know-how em suas pesquisas e re-
alizações estéticas. Com isso, promove-se uma cultura de práticas investigati-
vas que conciliem internacionalização, complexidade interartística e metodo-
logia de processos criativos. 

Tal cultura entra em acordo com as propostas do Plano de Internacionalização 
da Universidade de Brasília, seguindo recomendações da CAPES, preconizando a 
mobilidade acadêmica em experiências de cooperação internacional em centros 
de pesquisa de referência, com ênfase para investigações integradas e inovação.
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